
CVDEE -  Centro Virtual de Divulgação e Estudo do Espiritismo
www.c vdee.org.br   -  Sala Evangelize

Estudos destinados ao  estudo do Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem
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Olá pessoal,

Essa semana vamos falar um pouquinho sobre a questão da tatuagem, pierc ing e outros adereç os dessa natureza.

É c ada vez mais c omum o interesse dos jovens por esses enfeites, ultimamente, até mesmo pais e professores
estão aderindo a esse modismo.

Como espíritas, temos um papel importante nesse proc esso, uma vez que essa esc olha implic a em marc as físic as e
espirituais, então:

1.           Como c onversar c om os jovens a respeito da utilizaç ão desses adereç os? Voc ê ac ha que falar sobre esse
assunto é invadir a sua privac idade?

2.      Devemos mostrar que pierc ing, tatuagens e afins são perigosos? Porque?

3.      Como lidar c om a resistênc ia dos jovens sobre esse assunto? Devemos respeitar, até que ponto?

4.         Em sua opinião, se o evangelizador tiver pierc ing ou tatoos ele f ic a isento de trabalhar sobre essa questão?
Como agir nesse c aso?

 

Estamos aguardando a sua sugestão, c onte- nos c omo foi a sua experiênc ia.

Desejamos a todos uma semana c heiiiinha de luz e alegria.

Equipe Evangelize CVDEE

Bhethy, Ivair, Karina, e Lu

---

Possuo um quarto do meu c orpo tatuado , sou espírita assumido c om todas as c onvec ç ões pratic o a c aridade sem
pensar no que ela pode me trazer ,será que uma tatuagem faz a diferenç a naquilo que somos ou pratic amos.Esta é
minha pergunta?

 

A glória da amizade não é a mão estendida, nem o sorriso c arinhoso, nem mesmo a delíc ia da c ompanhia. É a
inspiraç ão espiritual que vem quando você descobre que alguém ac redita e c onfia em você.

O futuro não pode ser previsto, mas pode ser inventado. É a nossa habilidade de inventar o futuro que nos dá
esperanç a para fazer de nós o que somos.

Bom dia, e um excelente inic io de semana.

A todos.

---

Gostaria de saber o seguinte:

 

Baseado em que os c oordenadores desse grupo afirmam:

"...essa escolha implic a em marcas físic as e espirituais..."?

 

Pergunto isso porque estou realmente interessada em me aprofundar no assunto e para isso gostaria de obter
material para leitura.

www.cvdee.org.br


 

Depois de efetuar as leituras e refletir sobre elas poderei dar minha opinião. Por enquanto não vejo grandes
problemas nas tatuagens que jovens, princ ipalmente as moças fazem: borboletinhas, estrelas, fadas, sol, lua...

 

Logic amente não me agrada olhar um braç o ou c ostas c om dragões, diabos e outros desenhos agressivos...

 

Bem ... mas minha pergunta permanece: onde encontro o posic ionamento do espirit ismo nesse assunto?

 

Agradeço ...

 

Um abraço

Sandra

---

Amigos,

 

Sinto o mesmo que a Sandra. E ja li mensagens do espirito Schellida dando opiniao de que a tatuagem feita c om
boas intenc oes marc a apenas o c orpo c omo adorno e dec orac ao, sem c onsequenc ias futuras.

 

Gostaria de saber mais sobre o que vc s tem a dizer.

 

Obrigada e uma semana ilumidada a todos !

 

Marisa
---

Amigos,

Segue abaixo algumas matérias que tratam a respeito de pierc ing e adereç os.

Aumiro, vc  tem razão quando diz que c aridade é mais importante.

É por isso que estamos nessa semana troc ando idéias a respeito desse assunto, a opinião de todos é muito
importante.

Abraços,

 

Bhethy

 

 

EM NOME DA VAIDADE                                                                

Richard Simonetti

 

Na antiga c hina os prínc ipes se c asavam com meninas entre 12 e 13 anos.

As jovens esposas eram pratic amente c rianç as e seus ovários ainda não estavam amadurec idos para gerar f ilhos.



Por essa razão, sac erdotes que pratic avam acupuntura introduziam uma agulha de ouro no pavilhão da orelha para
amadurec er as gônadas. O fato de as pequenas princ esas aparec erem em públic o c om aquele adereç o na orelha
despertou a vaidade das demais mulheres, que passaram a imitá- las, e o brinc o virou moda.

Vale ressaltar que, no iníc io, a agulha era c oloc ada por sac erdotes que c onhec iam os efeitos provoc ados por aquele
objeto de metal no organismo das jovens esposas.

Com o passar do tempo o uso de brinc os foi se popularizando e hoje é usado de forma indisc riminada e nas mais
variadas regiões do c orpo.

No entanto, esses objetos c ruzam c ertas zonas de forç a e podem provoc ar distúrbios orgânic os dos mais variados.

A perfuraç ão c om metais pode interromper ou ac elerar o fluxo energétic o em determinadas regiões do c orpo e
provoc ar enfermidades graves.

Por vezes, a pessoa c oloc a um ou vários brinc os e passa a sentir sintomas que antes não sentia, sem se dar c onta
de que isso é resultado do uso, em região inadequada, desse objeto perfurante.

Em nome da vaidade muita gente faz uso de produtos que ainda não foram bem testados pelos espec ialistas, e dos
quais se desc onhec e os efeitos c olaterais que podem provoc ar.

É o c aso do uso desmedido do silic one, apenas por vaidade, que pode c ausar danos à saúde da mulher que faz
esses implantes sem nenhum c ritério.

Há ainda os produtos químic os de variada ordem, que são usados para c ombater as marc as esc ulpidas no rosto,
pela idade.

É importante pensar a respeito dessas questões para saber se vale a pena estar na moda, mas doente. Estar
estetic amente belo, mas oferec endo variados risc os à saúde.

Exc eto os c asos em que há uma nec essidade terapêutic a ou uma c orreç ão estétic a pertinente, c orrer risc os dessa
natureza é, no mínimo, falta de bom senso.

Ademais, se você já dec idiu c oloc ar brinc os, pierc ing ou outro adereço qualquer, isso é um direito seu. Mas pense
na possibilidade de c onsultar um espec ialista no assunto, um acupunturista que saiba o ponto que não lhe trará
risc os à saúde.

Afinal de c ontas, se você julga importante estar em dia c om a moda, c onsidere que mais importante ainda, é estar
em dia com a saúde, com a vida, enfim.

Voc ê sabia?

Que foi um monge c hinês que c riou a moda da argola de ouro no lóbulo da orelha?

É que c erta feita os piratas salvaram do naufrágio vários monges e um deles, que c ultivava a sabedoria da
acupuntura, perc ebendo que um dos piratas tinha um problema de visão, c oloc ou- lhe uma argola de ouro no lóbulo
para c urá- lo da enfermidade.

Ao longo do tempo, outros piratas gostaram da idéia e a c opiaram para si mesmos. E c riou- se a moda da argola na
orelha.

Por c onhec er as origens desses modismos, é que vale a pena refletir até que ponto os enfeites trazem benefíc ios ou
nos prejudic am a saúde.

Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base em palestra proferida por Raul T eixeira, em Natal-RN, no dia
31/05/03.

(http://www.momento.c om.br/exibe_texto.php?id=941)

 

 

PORTAL DO ESPÍRITO _ TURMA JOVEM: ADEREÇOS

 

1 -  O fato de alguém usar vários brinc os, pierc ings e outros adereç os, pode afetar o espírito?

O perispírito, normalmente, é atingido pelo mal que fazemos, a nós mesmos (suic ídio, víc io, rancor, pessimismo...),
ou aos outros (maledic ênc ia, agressividade, violênc ia, traiç ão, mentira...). Adereços numerosos, portanto, não
afetam o c orpo espiritual, mas, c ertamente, são atentados ao bom gosto.

http://www.momento.com.br/exibe_texto.php?id=941


 

2 -  Há quem diga que pode ocorrer uma mutilaç ão espiritual...

Penso mais numa mutilaç ão do bom senso, a afetar a noç ão do ridíc ulo. Por uma dessas estranhas c ontradiç ões do
comportamento humano, vemos isso ac ontec er c om jovens inteligentes e bem artic ulados, c omo se houvessem
desligado o desc onfiômetro.

 

3 -  Se algum desses adereç os c ausar dano ao c orpo, que possa ser revertido, ainda na vida físic a, haverá seqüelas
espirituais?

Espirituais, não. Haverá, digamos, danos na auto- estima. Lamentará o Espírito a vaidade pretensiosa que, busc ando
originalidade, o fez regredir à taba.

 

4 -  Retornando ao plano espiritual, a pessoa poderá usar algo semelhante, atendendo ao seu gosto pessoal?

T endemos a moldar fluidic amente, no Além, roupas e objetos de uso pessoal que merec eram nossa preferênc ia na
Terra. Isso atende a c erto automatismo. Portanto, é possível, mas igualmente lamentável, que o desencarnado
continue envolvido c om as futilidades da Terra.

 

 

5 -  E quanto às tatuagens?

Esses adereç os definitivos c ostumam ocasionar problemas. Sempre c hega o momento em que a pessoa vai se
arrepender, após ter mudado de idéia, em relaç ão ao objeto da tatuagem. Digamos que era o desenho de alguém
que já não ama, ou a representaç ão de um princ ípio que já não ac eita. Ainda que a tatuagem seja adotada por
mero enfeite, ac aba "c ansando a beleza" e torna- se um problema.

 

6 -  O que motiva a pessoa a tatuar- se?

Nas c ulturas primitivas era usava c om finalidades mágic as, para evocar a interferênc ia de divindades, para o bem ou
o mal. Hoje é, para muitos indivíduos, uma espéc ie de ritual de passagem, envolvendo a integração num grupo. Pode
ser também de identif ic aç ão. Pela tatuagem a pessoa está dizendo algo de si mesma. Há psic ólogos que vêem na
tatuagem um dos c aminhos para entender a personalidade humana.

 

7 -  A tatuagem pode aparec er no c orpo espiritual, após a desenc arnaç ão?

É possível até mesmo fazer tatuagens na espiritualidade, mas hão de lamentar seus familiares e amigos do Além que
o desenc arnado c onserve habitos tão primários.

 

8 -  Espíritos não usam adereç os?

Se esc larec idos e c onsc ientes busc am, por supremos enfeite, sua própria iluminação. Haverá algo mais belo do que
a aura luminosa de um Espírito harmonizado c om os ritmos do Universo, c onsc iente de sua filiaç ão divina?

 (Revista Internac ional de Espiritismo, nº 11 -  ano LXXVI)

http://www.espirito.org.br/portal/artigos/simonetti/turma- jovem-aderecos.html

---

http://www.espirito.org.br/portal/artigos/simonetti/turma-jovem-aderecos.html


 

1.      Como c onversar c om os jovens a respeito da utilizaç ão desses adereç os? Voc ê ac ha
que falar sobre esse assunto é invadir a sua privac idade?

para c onversar c om os jovens voc e tem que ter tespostas para os porquês, pois tenho um
filho adolesc ente, 17 anos, frequentou evangelizaç ão desde os c inc o anos, fez moc idade,
hoje frequenta esc ola de aprendiz e dirige um grupo de pré moc idade, apesar de todo o
c onhec imento que ele tem, tive que fazer uma disc ussão grande c om ele e c om base no
evangelho e em literaturas espiritas, tanto para explic ar a questão do pierc ing, c omo
também tatuagem , hoje ele fuoru a orelha, mas fechamos o ac ordo de que píerc ing e
tatuagem não.

 

2.      Devemos mostrar que pierc ing, tatuagens e afins são perigosos? Porque?

sim, devemos até mesmo aproveitar as várias matérias que estão saindo para disc utir c om
eles, deixando c laro a responsabilidade que devemos ter c om nosso c orpo físic o, uma vez
o mesmo é o templo do espírito.

 

3.           Como lidar c om a resistênc ia dos jovens sobre esse assunto? Devemos respeitar,
até que ponto?

é c omo eu c oloquei na primeira resposta, tem que se fazer muitas pesquisas e ter base
para se c oloc ar frente ao jovem questionando   até mesmo porque eles querem usar
adereç os, por que ac ham bonito, porque gostam ou simplesmente por que a galera usa?

 

4.           Em sua opinião, se o evangelizador tiver pierc ing ou tatoos ele fic a isento de
trabalhar sobre essa questão? Como agir nesse c aso?

ese ele c onsegue hoje ter c onsc iênc ia do que fez e que realmente não é legal, deve
trabalhar sim esta questão na evangelizaç ão, embora no c aso de tatuagem se derrepente
a pessoa se arrependeu é dific il de tirar, mas o pierc ing tem como tirar, então se ele tem
consc iênc ia, ele não estará usando pierc ing. tenho uma amiga evangelizadora que diz
achar bonito pierc ing mas que não faz uso por saber que isto pode influir na dec isão de
seus alunos e realmente é desta forma, se o meu evangelizador usa porque eu não posso?

---

OOis, Gente Linda, tudo joiinha?! :- )

        Verif ic amos a c uriosidade e o pedido de jovens para abordarem o tema  sob a ótic a da DE e nesse sentido  o
assunto foi proposto para avaliarmos a questão sob todos os ângulos, ok?! :- )

       T udo que aqui foi ou seja c oloc ado é c om intuito de estudarmos a questão juntos, para que todos nós
possamos ganhar em conhec imento. E c omo somos Espíritas, nada mais lógic o do que verific ar a questão c om o
conhec imento que a Doutrina Espírita nos trouxe.

      Então, a questão será disc utirmos o tema e verific armos ac resc endo a nós mesmos em estudos, em
convic ç ões, em verific aç ões,   vamos pesquisar nas obras da c odific aç ão, nas obras subsidiárias, em estudos
médic os,   estudos espíritas, etc  e tal, vamos, pois, estudar juntos sem termos prec onceitos ou  nos sentirmos
agredidos; mas verif ic ando os fatos, pois o princ ipal é estudarmos a questão, para levar aos nossos
educ andos/evangelizandos a questão pura, sem tendênc ias ou 'eu ac ho que', 'eu penso que', mas orientando na
reflexão das esc olhas que eles farão -    seja qual ela for   -  , e que a esc olha seja feita por eles, sem a influenc ia
do que o educ ador/evangelizador pensa individualmente sobre o assunto.

      Quando falamos em cuidados c om o c orpo físic o, porque ele é o veíc ulo pelo qual o Espírito se utiliza para as
duas fac es do progresso: o intelec tual e o moral, o que isso implic a? tem algo a ver c om os adereços? não tem
nada a ver ?

    Quando falamos em progresso moral, o que isso implic a? tem algo a ver c om os adereços? não tem?

    Quando falamos em progresso intelec tual, o que isso implic a? tem algo a ver c om os adereços? não tem?

     Quando falamos em c ienc ia/medic ina isso implic a em quê quanto aos adereços? tem algo a ver c om o espírito,
perispirito, c orpo fisic o? não tem?



       A c odif ic aç ão da DE orienta quanto à questão?Não? Ou a orientaç ão é genéric a e pode abranger a questão
dos adereç os? quais são elas?

    As obras subisidiárias falam algo ac erc a do fato? o que falam? Quais obras são?

    Obras de estudiosos falam sobre o assunto? quais obras e o que falam?

      É nec essário passar por esses aspec tos para c riarmos nossa c onvic ç ão pessoal do evangelizador/educ ador  :
'       De tudo que estudei, li, pesquisei, minha c onvic ç ão pessoal se firmou  nesse   entendimento xyz, porque
entendi que...c om base em...'

       E a questão, depois de passar todo o aspec to de estudo feito às c rianç as e aos jovens, que se deverá
indagar/fazer/questionar ao educ ando/evangelizando é:' do que  VC estudou, VC pesquisou, VC c ompreendeu, VC
leu, qual sua c onvic ç ão/entendimento? por que? c om base em que? '

    Dia cor e amor procês

    beijocas mineiras c om carinho no coração

---

Oois, Gente Linda, tudo na paz?! :- )
Estou c oloc ando abaixo, um plano de aula montado ( o tópic o Pierc ing foi
esc olha dos educandos), c om o tema Pierc ing -  aspec to material. A série
posterior a ele, ainda não está pronta, porque o tema se desdobrará em 03
partes : a) Pierc ing: aspec to material; b)Pierc ing: aspec to espiritual(que
abordará a questão do c orpo físic o c omo veíc ulo do espírito e perispirito, e
c ) Reflexões: unindo c onhec imentos(que abordará a questão moral
(pensamentos, sentimentos, atos), livre arbítrio, lei de c ausa e
consequênc ia, c uidados c om o c orpo, c uidados c om o espírito -  c onforme
poderá esse tema ser desdobrado em dois)
tarde c or e amor
beijoc as mineiras c om carinho no c oração

Tema: Pierc ing -  aspec to material

Objetivo: levar a c riança/jovem a refletir se buscaria o c onhec imento e as
orientaç ões nec essárias antes de c oloc ar um pierc ing.

Desenvolvimento:

a) Entregar a seguinte c oloc ação de forma individual, para c ada
educ ando/evangelizando:

 Você gostaria de c olocar um pierc ing?
 Se posit iva sua resposta. Quais as atitudes que voc ê teria?
 Se negativa sua resposta..

Dar 05 minutos para a resposta.

Rec olher as respostas.

b)Dividir a turma em 02 ou 03 grupos (dependendo do tamanho da turma)

b.1) Entregar artigos sobre o pierc ing e sobre os estabelec imentos
comerc iais  que o fazem/colocam (textos de exemplo abaixo)

b.2) Questionário:

-  voc ê verif ic aria todas as c ondiç ões de saúde , higiene e segurança para
realizar a c oloc aç ão de pierc ing? Justif ique sua resposta.
-  voc ê adotaria todas as medidas de seguranç a após a c oloc aç ão de pierc ing?
Justif ique sua resposta
-  Se voc ê, após c oloc ar o pierc ing e passado algum tempo, se arrependesse,
se importaria em fic ar por algum tempo com as marcas  no local? Justifique
sua resposta.
-  Se saísse de moda o uso de pierc ing, e vc  tivesse um, qual seria sua
atitude? Justif ique sua resposta.



textos:

01) textos do site: http://www.terra.com.br/jovem/sexo/2002/03/01/022.htm

A) Os penduric alhos da vida jovem

Argolas, labrets bolinha, barbel, c aptive, alargadores, nostril, banana
bell, halteres...

Essas palavras soam de modo estranho para voc ê? Pois para quem é adepto do
pierc ing elas são muito próximas. Essa mania de furar o nariz, a orelha, os
mamilos e partes mais íntimas do c orpo está se tornando c ada vez mais
popular entre a c amada jovem da populaç ão brasileira. Antigamente, quem
usava um pierc ing era motivo de disc riminação. Hoje, dific ilmente você
desc onhec e alguém que tenha dois, três ou até uma c oleç ão inteira de
penduric alhos espalhados pelo c orpo. Pierc ing é uma palavra inglesa c ujo
signific ado é perfuração. Nos studios de Body Pierc ing ela signific a muito
mais que isso. É uma maneira de expressar a emoção, as angústias, revoltas e
estado de espírito. O pierc ing é tão popular porque c onquistou uma garotada
que não tinha c oragem, e nem autonomia, para fazer uma tatuagem. Afinal, por
maior que seja a c ic atriz da perfuração, ela nunca será definitiva c omo a
tatuagem.

A lei paulista n.º 9.828, do deputado estadual Campos Machado (PTB), proíbe,
desde 1997, a aplic aç ão de pierc ings e tatuagens em menores de idade, mesmo
sob c onsentimento dos pais. Isso se tornou um obstác ulo maior para os
adolesc entes que procuram se identif ic ar dentro do grupo que freqüentam. E
um problema também, já que vários resolvem fazer a perfuração de modo
caseiro e ac abam por machucar o c orpo, ao invés de adorná- lo. Além dessas
dific uldades, muitos dos que fazem pierc ing ainda têm que enfrentar
infec ç ões muitas vezes c ausadas por falta c uidado e higiene no loc al.
Segundo a Dra. Elisabete Almeida, espec ializada em educação médic a para a
populaç ão e diretora do Departamento de Educ aç ão Médic a da Assoc iaç ão
Paulista de Medic ina, a procura de elementos de adornos para o c orpo, c omo
tinturas e tatuagens, ou proc edimentos que levem à sua modific aç ão, faz
parte da história humana. "Desde os proc essos de reduç ão dos pés, pratic ados
em meninas c hinesas por meio de faixas apertadas; o alongamento do pesc oç o
de adolesc entes asiátic as, por meio de sobreposiç ão de anéis; até o
alargamento dos lábios de homens e mulheres indígenas são maneiras de se
diferenc iar", c omenta.
A médic a c ontinua: "muitas dessas tradiç ões marc avam castas soc iais, o que
não acontec e, hoje, c om modismos que diferenc iam grupos de jovens, as
c hamadas 'tribos urbanas', ou que sirvam para adolesc entes estarem na moda."
Apesar do boom do pierc ing, uma boa parc ela da c omunidade médic a atenta para
os perigos de infec ç ão c aso a perfuraç ão seja feita de maneira inc orreta,
c om instrumentos inadequados e sem as devidas c ondiç ões higiênic as.
"O interesse pelo uso do pierc ing tem trazido sérios risc os de saúde para os
adolesc entes. O tempo de c ic atrizaç ão varia de ac ordo c om a região do c orpo
e, se não for bem c oloc ado e mantido sob c uidados higiênic os, ele pode
provoc ar c omplic aç ões, desde reaç ões alérgic as até doenças graves", afirma
Elisabete. No último c aso, doenças de todos os tipo podem ser transmitidas,
inc lusive a Aids, se o material perfurante não for esterilizado ou
desc artável.
Os primeiros sintomas de infec ç ão são sensaç ão de queimação no loc al e
vermelhidão, seguidos de dor, inc haço e formação de pus. Nunca se deve
retirar o pierc ing sozinho. Um médic o deve ser procurado, pois ele saberá
quais procedimentos tomar a fim de evitar maiores c omplic ações. "Achar que
se trata de um desc onforto passageiro e ignorar os sintomas pode levar ao
agravamento da infec ç ão", finaliza a espec ialista.
(Laura Lopes/Redação T erra)

B) T ipos de pierc ing

Os pierc ing podem ser c oloc ados em diferentes partes do c orpo: desde a
sobranc elha, até na região genital, passando pela língua, mamilos, orelha e
nariz. Eles podem ter dois objetivos: o de exibiç ão e o de puro prazer,
afinal, poucos poderão ver um pierc ing que for c olocado no c litóris, por
exemplo. Antes de fazer sua perfuraç ão, olhe trabalhos antigos do
profissional e vá a um studio por indic ação de um amigo ou c onhec ido.

http://www.terra.com.br/jovem/sexo/2002/03/01/022.htm


Boca

Lábios -  argolas.
Língua -  barbel retos (feito frente da língua pode levar à perda do paladar)

Língua frenun -  argola (c oloc ada na pele abaixo da língua)

Rosto

Nariz -  argolas ou nostril (bolinha).
Nariz frenun -  ferradura ou argola.
Sobranc elhas -  argolas ou barbel.
Orelha -  argolas, nostril ou alargadores.
Queixo -  argolas, labrets bolinha ou labret spike.

Corpo

Umbigo -  argolas ou banana bell.
Mamilos -  argolas ou barbel.

Genitais

Frenun -  argola (c oloc ada abaixo da glande).
Ampallang -  halteres (introdução de uma jóia na glande, de ponta- a- ponta).
Pirrac e Albert -  argola, entre a uretra e a glande (esse pierc ing é o que dá
mais prazer à mulher).
Guic he -  pierc ing c oloc ado entre o ânus e a base do sac o esc rotal (é o que
mais dá prazer ao homem).
Capuz do c litóris -  argola introduzida na pele ac ima do c litóris.
Lábios internos -  argolas
Lábios externos -  argolas

Importante: O uso da c amisinha é impresc indível para aqueles que possuem
pierc ings genitais, já que a perfuraç ão é uma passagem para infec ç ões c omo
doenç as sexuamente transmissíveis.

(Laura Lopes/Redação T erra)

C) Complic aç ões na c ic atrizaç ão e no uso

Oral

Alguns dos problemas mais c omuns c om o pierc ing oral é ocorrer inflamação da
gengiva e fratura dentária. Além disso, mas um pouco menos freqüente, podem
oc orrer c asos em que a peç a é engolida ou em que a pessoa perde o paladar.
Em raríssimos c asos, a língua fic a muito inchada, o que pdoe obstruir as
vias aéreas e impedir a respiraç ão.

Cic atrizaç ão: de uma a duas semanas.

Rosto e c orpo

Entre aqueles mais usados pelos jovens e adolesc entes, o pierc ings c oloc ados
na orelha são os que menos c ostumam infec c ionar. "Eles perfuram uma região
pouco irrigada e de fác il higienização, além de ser descoberta", afirma
Elisabete Almeida, médic a espec ializada em educação médic a para a populaç ão
e diretora do Departamento de Educ aç ão Médic a da Assoc iaç ão Paulista de
Medic ina.
Nos mamilos, a c oisa pode c omplic ar um pouquinho. A jóia pode c ausar
absc esso de mama, devido ao pus acumulado por proc esso inflamatório. A
contrário do que muitos pensam, a c oloc ação de pierc ing nos mamilos não
atrapalha a amamentaç ão.

Cic atrização: nariz, um mês; queixo, uma a duas semanas; lábios, de uma a
duas semanas; sobranc elha, de uma a duas semanas; umbigo, de seis meses a um
ano; mamilo, de uma a duas semanas.



Genitais

Apesar de aumentar muito o prazer, segundo relatos de quem o fez, o pierc ing
genital é muito perigoso, pois pode provocar irritaç ões, quelóides e até
rejeiç ão. Eles fic am em uma parte do c orpo úmida, quente e de pouco
respiraç ão e são freqüentemente roç ados em roupas, sejam elas apertadas ou
não.
Cic atrizaç ão:

-  Masculinos: glande, duas a três semanas; sac o esc rotal, uma a duas
semanas; pele que fic a baixo da glande (frenun), uma a duas semanas; abaixo
do sac o esc rotal, perto do ânus (guic he), uma a duas semanas.

-  Femininos: c apuz do c litóris, uma a duas semanas; c litóris, uma a duas
semanas, lábios internos, uma a duas semanas; lábios externos, duas a três
semanas.

Rejeiç ão
A rejeiç ão ocorre em várias situações. Quando a perfuraç ão é superfic ial,
ela fecha c om muita fac ilidade, expelindo o pierc ing. Pode haver rejeiç ão
também quando o tamanho, o material e o peso do pierc ing não são c omportados
pelo loc al do c orpo esc olhido para a perfuraç ão. Além disso, a aplic aç ão de
produtos inadequados na époc a de c ic atrizaç ão e a c oloc aç ão de forma
equivocada podem provocar a rejeiç ão do pierc ing pelo c orpo.

(Laura Lopes/Redação T erra)

D)Cuidados para c om o seu pierc ing

Lave as mãos c om sabonete anti- séptic o antes de toc á- lo.

Lave a boca c om anti- séptic o bucal diluído em água após as refeiç ões.

Limpe o pierc ing somente duas vezes por dia, na fase de c ic atrizaç ão.

Não permita que outras pessoas toquem em seu pierc ing sem lavar as mãos.

Evite sauna, pisc ina, banho de mar, lagoa e exc esso de sol.

Atritos c ausados por roupas apertadas, pesadas ou movimentos exc essivos
podem causar quelóides, irritaç ão da pele. Isso forma um vermelho escuro ao
redor do pierc ing, podendo levar até à rejeiç ão.

O pierc ing só pode ser troc ado ou retirado quando o loc al perfurado já
estiver c ompletamente c ic atrizado.

Evite roupas justas e sintétic as que fiquem em contato c om o pierc ing, pois
dific ultam a respiração da pele.

Não submeta seu pierc ing a nenhum atrito.

Stress, má alimentaç ão, uso de drogas e álc ool ou doença podem prolongar o
período de c ic atrizaç ão.

Não tenha c ontato c om fluídos de outras pessoas, c omo suor, saliva,
sec reç ões, sangue, etc .

Deixe longe de seu pierc ing, c osmétic os, bronzeadores, perfumes, roupas de
c ama suja, aparelhos de telefone ou qualquer objeto de uso públic o. As
infec ç ões são c ausadas pelo c ontato c om bac térias e fungos que podem estar
em qualquer lugar.

Para limpar o pierc ing, utilize um sabonete anti- séptic o e aplique sobre o
loc al, girando lentamente a jóis. Certif ique- se que não fic ou nenhum resíduo
ou sec reç ão.

Só toque no pierc ing quando estiver limpando.

Para a c ic atrizaç ão dos pierc ings buc ais, c hupe gelo e beba água gelada nos



três primeiros dias. Evite beijos e alimentos apimentados.

Não aplique sobre o pierc ing álc ool, água oxigenada, mertiolate, mercúrio e
pomadas que não sejam indic adas por um profissional.

(Laura Lopes/Redação T erra)

02) texto do site:
http://www.drashirleydecampos.c om.br/notic ias.php?
notic iaid=15002&assunto=Teen%20medic ina/Jovem/Adolesc ente

Pierc ing
26/03/2005

"Pierc ing" é uma palavra do inglês que signific a perfuração. T em sido usada,
modernamente, pelos jovens para designar a moda ("body pierc ing") de se
coloc ar uma jóia, ou uma pequena peça decorativa de metal, por perfuração,
em certas partes do c orpo, c omo língua, nariz, umbigo etc .

A procura de elementos de adornos para o c orpo, c omo tinturas e tatuagens,
ou proc edimentos que levem à sua modific aç ão, faz parte da história humana.
Assim, podem- se c itar, desde os proc essos de reduç ão dos pés, pratic ados em
meninas c hinesas por meio de faixas apertadas; o alongamento do pesc oç o de
adolesc entes asiátic as, por meio de sobreposiç ão de anéis; até o alargamento
dos lábios de homens e mulheres indígenas. Muitas dessas tradiç ões marc avam
castas soc iais, o que não ac ontec e, hoje, c om modismos que apenas
diferenc iam grupos de jovens, as c hamadas "tribos urbanas", ou servem para
adolesc entes de ambos os sexos "estarem na moda".

T ipos de pierc ing

Os pierc ing podem ser c oloc ados em diferentes partes do c orpo, desde que
sejam vistos, pois o objetivo maior é, para o jovem, mostrar- se diferente
diante dos amigos.

Boca -  São c oloc adas argolas nos lábios. Na língua, a peç a metalizada pode
perfurar tanto a ponta (forma mais c omum), c omo a pele abaixo dela.

Fac e e c orpo -  Asas do nariz, sobranc elhas, umbigo e peito são as regiões
mais c omuns. As peças são, em geral, argolas ou bolinhas.

Genitais -  Nas mulheres, a jóia é implantada no c litóris, ou nos lábios
internos e externos da vulva. Nos homens, no pênis ou esc roto.
Complic aç ões c ausadas pelo uso do pierc ing

O interesse pelo uso do pierc ing, dec orrente da c uriosidade e do desejo de
seguir a moda do seu grupo, tem trazido sérios risc os de saúde para os
adolesc entes. O tempo de c ic atrizaç ão varia de ac ordo c om a região do c orpo
e, se não for bem c oloc ado e mantido sob c uidados higiênic os, ele pode
provocar c omplic aç ões, desde reações alérgic as até AIDS.

Pierc ing oral -  Os problemas mais c omuns são dentes quebrados ou lasc ados,
gengivas inflamadas ou irritadas, mucosas feridas. Podem ocorrer reaç ões
alérgic as. Menos freqüentes são os c asos em que a peç a é engolida, mas não é
rara a perda do paladar ou, até mesmo, infec ç ão, pois a boca c ontém
bac térias. Em casos extremos, a língua incha muito e pode obstruir as vias
aéreas, impedindo a respiraç ão.

Face e c orpo -  Dos pierc ing tradic ionalmente usados por mulheres (e homens),
os mais inofensivos são os brinc os, que perfuram uma zona pouco irrigada e
de fác il higienizaç ão, além de ser descoberta. Peça metálic a implantada no
mamilo pode, por exemplo, ser responsável por infec ç ões, tais c omo absc esso
de mama, devido ao pus acumulado por proc esso inflamatório.

Genitais -  Os pierc ing c oloc ados nos genitais são os mais perigosos,

http://www.drashirleydecampos.com.br/noticias.php?


provoc ando desde irritaç ões na pele e quelóides (fortes c ic atrizes
semelhantes a tumor), até rejeiç ão. Além de se situarem em zonas quentes e
úmidas do c orpo, são c onstantemente atritados por roupas apertadas e
movimentos das pernas. O proc esso de c ic atrizaç ão é o mais demorado,
c hegando a três semanas.
No c aso de pierc ing genital, a perfuraç ão é uma passagem propíc ia para
infec ções, c omo hepatite, doenças sexualmente transmissíveis e, até, AIDS.
Por isso é indispensável o uso de preservativo durante a relaç ão sexual.

Sintomas e infec ç ões

Os primeiros sintomas são sensação de queimação no loc al, vermelhidão,
seguidas de dor loc al, inc haç o e formação de pus. Nesse c aso, não se deve
tentar retirar o pierc ing, mas, sim, procurar, com urgênc ia, um médico, que
saberá adotar o proc edimento adequado para evitar mais c omplic aç ões. Achar
que se trata de um desc onforto passageiro e ignorar os sintomas pode levar
ao agravamento da infec ç ão.

A rejeiç ão

A rejeiç ão ocorre se:

a perfuração é muito superfic ial.
o loc al esc olhido não c orresponde à anatomia ou tipo de pele para c omportar
a jóia no c orpo.
a jóia é inadequada em forma, peso e tipo de material.
na fase de c ic atrizaç ão são utilizados produtos inadequados.
o proc esso de c oloc aç ão foi inadequado.
Cuidados a serem tomados

Com o pierc ing:

lave as mãos c om sabonete anti- séptic o antes de toc á- lo.

aplique o sabonete líqüido até formar uma espuma e gire a jóia c om cuidado,
deixando- o agir por alguns segundos, antes de enxaguá- la c uidadosamente.

lave bem a boca c om anti- séptic o bucal diluído em água após as refeiç ões.

limpe o pierc ing somente duas vezes por dia, na fase de c ic atrizaç ão.

Com a sua saúde:

não permita que outras pessoas toquem em seu pierc ing sem lavar as mãos.

evite sauna, pisc ina e exc esso de sol.

evite roupas justas e de tec ido sintétic o, que, além de dific ultarem a
respiração de pele, atritam o pierc ing.

mantenha- se longe do uso de drogas e álc ool, pois podem dific ultar a
c ic atrização.

c ontrole a sua alimentaç ão e os fatores que desenc adeiam estresse.

lembre- se de que o pierc ing só pode ser troc ado ou retirado quando o loc al
perfurado já está c ompletamente c ic atrizado, c aso c ontrário, pode alargar a
perfuraç ão.

Antes de se dec idir a c oloc ar um pierc ing, pese bem os prós e os c ontras, se
você é um jovem mais velho e vai para uma entrevista de emprego, lembre- se
de que esse tipo de adereç o pode ser disc riminado pela empresa.

LINCX -  Public ado por: Dra. Shirley de Campos

03) http://www.bomdiasorocaba.c om.br/index.asp?jbd=2&id=108&mat=49031
Pierc ing e tatuagem sem controle
Vigilânc ia Sanitária de Sorocaba só deve inic iar fisc alizaç ão no ano que
vem; apenas 4 dos 22 estúdios do Centro da c idade estão legalizados

http://www.bomdiasorocaba.com.br/index.asp?jbd=2&id=108&mat=49031


Carlos Oliveira/ Agênc ia BOM DIA

Adriano Ferreira alerta sobre o risc o de c oloc ar o adereç o em adolesc entes,
que ainda estão em fase de c resc imento

Os estabelec imentos de Soroc aba espec ializados na c oloc aç ão de peirc ings e
tatuagens não têm fisc alizaç ão adequada. A Visa (Vigilânc ia Sanitária
Munic ipal de Sorocaba) é o órgão responsável por fisc alizar a atividade, mas
só deve c omeçar a atuar no próximo ano.

De ac ordo c om a diretora da Área de Saúde Coletiva de Soroc aba, Eliana de
Paula Leite, a Visa não possui profissionais sufic ientes para isso. "T eremos
de c ontratar dois técnic os, por meio de c oncurso públic o", salienta.

Atualmente, o trabalho é feito baseado em denúnc ias. Uma equipe é enviada ao
loc al e autua ou interdita o estabelec imento.

A morte da saltense Thaís Jesus da Silva Vaz, de 13 anos, por infec ç ão
generalizada, depois da c oloc aç ão c aseria de um pierc ing no umbigo, abriu na
c idade as disc ussões sobre a c oloc aç ão desse t ipo de ac essório.

Proprietário de um estúdio de pierc ings e tatuagens, Gustavo Nardini,
c oncorda com o iníc io da fisc alização. Ele afirma que existem cerca de 22
estabelec imentos na região c entral da c idade, mas apenas quatro trabalham em
conformidade c om as regras de higiene e seguranç a. "Há pontos que não usam
instrumentos esterilizados, nem jóias adequadas", explic a. Pierc ings de
baixa qualidade provocam inflamações e até mesmo infec ç ões.

Um exemplo disso é o c aso de Flávia Errador Ribeiro, 13. Ela c olocou um
pierc ing na sombrancelha há três meses, mas prec isou tirar por c ausa de uma
inflamação. A mãe da garota, Viviane, c ontou que o estúdio ac eitou fazer o
implante na menor.

Adriano Ferreira, que trabalha na c oloc aç ão de pierc ings, defende que
menores de idade não devem usar esses ac essórios por estarem em fase de
c resc imento.

O médic o infec tologista e professor da Faculdade de Medic ina de Jundiaí,
Roberto Foc ac c ia, diz que o risc o do uso do pierc ing está no fato de que a
infec ç ão poder atingir a c orrente sangüínea e órgãos c omo o c oraç ão.

Dentista alerta para risc os à saúde buc al
As seqüelas c ausadas pelo uso prolongado do pierc ing na língua, lábios,
bochechas e até mesmo na úvula (popularmente c onhec ida c omo "c ampainha")
podem trazer c onseqüênc ias que vão desde a retraç ão do tec ido gengival até
edemas sérios e agravamento severo de problemas no c oraç ão.

O c irurgião dentista Jefferson Viníc ius Bozelli diz que é importante que os
profissionais saibam orientar os usuários destes adereç os. "O pierc ing oral
ac arreta problemas para a mucosa buc al, dentes e em seus tec idos de
sustentaç ão", explic a.

Segundo o espec ialista, o uso c ontínuo deste ornamento, e c onseqüentemente a
c onstante agressão da muc osa buc al que o pierc ing oral c ausa, pode oc asionar
uma leucoplasia -  lesão de mancha branca na região da mucosa bucal -  que
pode se tornar um câncer.

Na maioria das vezes, os danos são menos sérios, mas não menos traumátic os.
"Se não houver uma higienizaç ão diária e c orreta tanto da boc a quanto do
pierc ing utilizado, é pratic amente c erto que depois de um determinado tempo,
o usuário apresente sofra dano nos tec idos buc ais, podendo até levar à perda
de algum dente", diz.

A higienizaç ão adequada envolve a retirada do pierc ing três vezes ao dia,
esc ovaç ão c uidadosa e lavagem c om soluç ões anti- séptic as.

04) Uma das Leis sobre os estabelec imentos c omerc iais que c oloc am pierc ing
DECRETO Nº 20.165 DE 28 DE NOVEMBRO DE 2003



EMENTA: Regulamenta a fisc alizaç ão e vigilânc ia sanitária dos serviç os de
tatuagens e adornos (pierc ings) e disc iplina os loc ais apropriados para
estes f ins.

O PREFEITO DO RECIFE, no uso das atribuiç ões que lhe são c onferidas pelo
art. 54, IV, da Lei Orgânica Munic ipal, e,

CONSIDERANDO o disposto no art. 71, da Lei Munic ipal nº 16.004, de 20 de
janeiro de 1995, que autoriza o Poder Executivo a normatizar o
func ionamento, o c ontrole e a fisc alizaç ão dos serviç os de interesse à
saúde;

CONSIDERANDO o alto risc o de c ontaminação inerente à prátic a de tatuagem e
de adornos (pierc ing), em espec ial moléstias infec to- c ontagiosas c omo AIDS
(Vírus HIV), Hepatite B, Hepatite C e outras;

CONSIDERANDO as determinações da Lei Munic ipal nº 16.818, de 13 de dezembro
de 2002, que proíbe a aplic aç ão de tatuagens e adornos em menores de idade,
nos termos da legislaç ão c ivil em vigor, sem autorização dos pais;

CONSIDERANDO a nec essidade urgente de se disc iplinar as aç ões de
Fisc alizaç ão e Vigilânc ia Sanitária em tais áreas, c om o objetivo a proteger
a saúde da populaç ão;

CONSIDERANDO que a Lei Federal nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que
institui o Código de Defesa do Consumidor, estabelec e c omo direito básic o do
c onsumidor, a proteç ão à saúde e seguranç a c ontra os risc os provoc ados na
prestaç ão inadequada de serviç os;

D E C R E T  A:

Art. 1º. Fic a aprovada, na forma do anexo únic o, a Norma Técnic a Espec ial nº
01/2003, c omplementar à Lei Munic ipal nº 16.004, de 31 de janeiro de 1995,
visando à fisc alizaç ão e à Vigilânc ia Sanitária sobre os serviç os de
tatuagens, adornos (pierc ings) e c ongêneres no âmbito do munic ípio do
Rec ife.

Art. 2º. Este Dec reto entra em vigor na data de sua public aç ão.

Rec ife, 28 de novembro de 2003.

João Paulo Lima e Silva
Prefeito

Gustavo de Azevedo Couto
Sec retário de Saúde

Bruno Ariosto Luna de Holanda
Sec retário de Assuntos Jurídic os

ANEXO ÚNICO
NORMA TÉCNICA ESPECIAL Nº 001/2003 QUE DISPÕE SOBRE A FISCALIZAÇÃO E
VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM ESTABELECIMENTOS QUE REALIZEM APLICAÇÃO DE TATUAGENS
E ADORNOS (PIERCINGS) SEDIADOS NO MUNICÍPIO DE RECIFE

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1° -  Esta Norma Técnic a Espec ial dispõe sobre a Fisc alizaç ão e
Vigilânc ia Sanitária da prátic a de tatuagens e de adornos (pierc ings),
disc iplina os loc ais para este fim sediados no munic ípio do Rec ife, suas
unidades, extensões e serviç os e a téc nic a para sua realizaç ão.

Art. 2º -  Para os efeitos desta Norma, são adotadas as seguintes definiç ões:
I -  prátic a de tatuagem: emprego de técnic as c om o objetivo de pigmentar a
pele;
II -  proc edimentos inerentes à prátic a de tatuagem: proc edimentos invasivos
que c onsistem na introdução intradérmic a de substânc ias c orantes por meio de



agulhas ou dispositivos que c umpram igual finalidade;
III -  substânc ias c orantes: tintas atóxic as fabric adas espec ific amente para
o uso em tatuagens;
IV -  gabinete de tatuagem: é o estabelec imento de interesse à saúde que
desenvolve a prátic a de tatuagem;
V -  tatuador prátic o: é o indivíduo que domina técnic as destinadas a
pigmentar a pele;
VI -  prátic a de pierc ing: emprego de técnic as c om o objetivo de fixar
adornos, tais c omo brinc os, argolas, alf inetes e assemelhados, na pele ou
membro do c orpo humano;
VII -  proc edimentos inerentes à prátic a de pierc ing: procedimentos invasivos
que c onsistem na introduç ão, através da pele, de adornos objetivando
fixá- los no c orpo humano;
VIII -  gabinete de pierc ing: é o estabelec imento de interesse à saúde que
desenvolve a prátic a de pierc ing;
IX -  prátic o em pierc ing: é o indivíduo que domina técnic as destinadas a
introduzir e fixar adornos no c orpo humano.

Art. 3º -  Os proc edimentos inerentes às prátic as de tatuagem e de pierc ing
inc luem- se no grupo de atividades de interesse à saúde, que, para os efeitos
desta Norma T écnic a Espec ial, passarão a ser denominados proc edimentos de
embelezamento.

CAPÍTULO II
DO LICENCIAMENTO SANITÁRIO

Art. 4º -  Os gabinetes de tatuagens e os gabinetes de pierc ings sediados no
munic ípio, que se enquadrem nas disposiç ões desta Norma Técnic a Espec ial,
somente func ionarão quando devidamente autorizados pela Vigilânc ia Sanitária
da Sec retaria Munic ipal de Saúde, que, depois de atendidas todas as
exigênc ias previstas neste instrumento legal, sem prejuízo da fisc alizaç ão e
vigilânc ia sanitária exerc ida pelos órgãos c ompetentes da esfera estadual e
federal, expedirá a lic ença sanitária de func ionamento.

Art. 5º -  O requerimento de lic enc iamento sanitário para gabinetes de
tatuagem ou gabinetes de pierc ing deverá ser apresentado no nível c entral da
Vigilânc ia Sanitária do Rec ife.

CAPÍTULO III
DAS CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO

Art. 6° -  Os gabinetes regulamentados nesta Norma Técnic a Espec ial deverão
ser instalados em loc ais adequados, não sendo permitida sua loc alizaç ão
próxima a fontes poluidoras que possam trazer risc os de c ontaminaç ão aos
produtos e equipamentos.
Art. 7° -  Para c oncessão do lic enc iamento sanitário para prátic a de tatuagem
e pierc ing, os gabinetes definidos nesta Norma Técnic a Espec ial deverão
observar as seguintes c ondiç ões:

I -  Área mínima de 6 metros quadrados, c om largura mínima de 2,50 metros;
II -  Paredes e tetos c om material de ac abamento resistentes, lisos, de c ores
c laras, impermeáveis e laváveis, em bom estado de c onservação;
III -  interligaç ão c om os sistemas públic os de abastec imento de água potável
e de esgoto sanitário;
IV -  Construç ão sólida, sem defeitos de edific aç ão, tais c omo rachaduras que
c omprometam a sua estrutura físic a, vazamentos ou outros que desac onselhem a
sua autorizaç ão sanitária;
V -  Boas c ondiç ões de iluminação e ventilaç ão, naturais ou artific iais;
VI -  Bancada impermeável e resistente c om pia, água c orrente tratada e
torneiras ac ionadas sem o c omando das mãos (c otovelo, pedal, fotoc elular,
outros), sabão líquido e toalha desc artável. A pia não prec isa estar
ac oplada à banc ada.
VII -  Pisos c om material de acabamento resistente, impermeável e lavável, de
cor c lara, em bom estado de c onservação.
VIII -  Instalaç ões sanitárias adequadas, independentes e distintas, para uso
de func ionários e c lientes, c om paredes, tetos e piso impermeabilizados c om
material de ac abamento resistente, de c or c lara, em bom estado de
c onservaç ão e provida de lavatório, c om toalheiro de papel desc artável e
sabão líquido e lixeira c om tampa, pedal e saco plástic o.
§ 1º -  O instrumental utilizado deverá ser submetido a proc esso de



desinfec ç ão e esterilizaç ão, de ac ordo c om normas técnic as de enfermagem
adequadas, c om exc eç ão das agulhas e lâminas barbeadoras, que serão
descartáveis, de uso únic o e c om reutilizaç ão proibida;

§ 2º -  Antes de serem introduzidos e fixados no c orpo humano, os adornos
deverão ser submetidos à proc esso de desinfec ç ão e/ou esterilizaç ão.

§ 3º -  A desinfec ç ão c itada no parágrafo anterior deverá ser inic iada por
lavagem c riteriosa c om água e sabão e seguida de sua imersão c ompleta por 30
(trinta) minutos em qualquer das seguintes soluç ões:
a) Solução aquosa de hipoc lorito de sódio a 1% (um por c ento);
b) Solução de glutaraldeídeo a 2% (dois por c ento);

§ 4º -  A esterilizaç ão do instrumental deverá ser realizada por meio de
autoc lave ou estufa térmic a, esta equipada c om termostato e ventilador, à
temperatura de 170º C (c ento e setenta graus c entígrados) durante 60
(sessenta) minutos no mínimo, c ontados após a temperatura atingir 170º C, e
já c om os instrumentos c oloc ados. O proc edimento na autoc lave deve seguir os
tempos, temperaturas e pressão c onforme rec omendação do fabric ante;
§ 5º -  As tintas utilizadas deverão ser atóxic as e ter sua fabric aç ão
espec if ic ada para uso em tatuagens e o frac ionamento das tintas deverá ser
individual para c ada c liente, sendo proibida a utilizaç ão do restante;

§ 6º -  Os adornos (pierc ings) deverão ser de material antialérgic o, e as
jóias devem apresentar o respec tivo c ertif ic ado.

§ 7º -  As soluç ões anti- séptic as nos rec ipientes deverão ser substituídas a
c ada 7 (sete) dias, e os rec ipientes higienizados a c ada 15 (quinze) dias.
Os rec ipientes deverão trazer por esc rito os referidos prazos de validade.

§ 8º -  Os estabelec imentos instalados em galerias e Shoppings Centers
poderão dispor das instalaç ões sanitárias c onstantes destes c entros, desde
que presentes todos os requisitos exigidos pelo inc iso VIII deste artigo.

Art. 8º -  Na execução de proc edimentos inerentes às prátic as de tatuagem e
de pierc ing, o tatuador prátic o e o prátic o em pierc ing deverão:

I -  antes de inic iar o proc edimento, realizar anti- sepsia das mãos, na vista
do c liente, c om água potável e sabão, esc ovando a região entre os dedos e
sob as unhas, seguida da desinfec ç ão c om álc ool iodado a 2% (dois por c ento)
ou a álc ool etílic o a 70% (setenta por c ento).
II -  c alç ar um par de luvas, estéril, descartável e de uso únic o, proibida a
reutilizaç ão. O uso de luvas não dispensa a lavagem das mãos antes e após
c ontatos que envolvam sangue ou outros fluídos c orpóreos do c liente;
III -  realizar a limpeza da pele do c liente c om água potável e
sabão/detergente apropriado e efic az para esta f inalidade e, se nec essário,
tric otomia por aparelhos barbeadores desc artáveis, desprezados imediatamente
em loc al adequado, na vista do c liente.
IV -  após a limpeza desc rita no inc iso anterior, proc eder à anti- sepsia da
pele do c liente empregando álc ool etílic o a 70% (setenta por c ento), c om
tempo de exposiç ão mínimo de 3 (três) minutos.
Art. 9º -  É proibida a prátic a de tatuagem, permanente ou não, pierc ings e
congêneres em menor de idade, nos termos da legislaç ão c ivil em vigor, sem
autorizaç ão por esc rito dos pais ou responsável legal, que deverá fic ar
arquivada durante c inc o anos pelo profissional que realizou o serviç o no
gabinete onde ele exerc e sua atividade, c onforme modelo c onstante do Anexo
I.

§ 1º -  Exc etua- se da proibiç ão disposta neste artigo a c oloc aç ão de brinc os
nos lóbulos das orelhas.

§ 2º -  O c liente deverá assinar T ermo de Responsabilidade, afirmativo das
suas c ondiç ões de saúde para se submeter ao proc edimento da tatuagem, também
arquivado por c inc o anos, c onforme modelo c onstante do Anexo II.

Art. 10 -  Não poderá ser realizada tatuagem em áreas c artilaginosas do c orpo
humano, tais c omo orelha, nariz, entre outras.

Parágrafo Únic o -  Pessoas c om históric o de alergia a c orante, usado em
tatuagem anterior, deverão ser avaliadas por médic o, que emitirá laudo sobre



o fato, a fim de se evitar o uso do c orante responsável pela referida
alergia.
Art. 11 -  As agulhas deverão ser retiradas de seu invóluc ro lac rado e
soldadas ou montadas à máquina de tatuagem à vista do c liente. Logo após o
uso, deverão ser desc artadas em loc al apropriado, também à vista do c liente.
Art. 12 -  As presc riç ões de medic amentos para uso sistêmico ou tópic o,
nec essárias ou rec omendadas nos proc edimentos de tatuagens e suas
complic ações, serão de c ompetênc ia exc lusiva de médic o.

Art. 13 -  No c aso de inflamação, infec ção, alergia, rejeiç ão ou qualquer
outra c omplic aç ão decorrente direta ou indiretamente da prátic a de tatuagem
ou pierc ing, o profissional responsável deverá prestar todas as informações
exigidas pelo médic o do serviç o que atende ao pac iente. Entre uma semana e
duas semanas após o proc edimento, o c liente deverá c onsultar- se c om um
médic o para avaliaç ão da ferida e presc riç ão de c uidados médic os
necessários. No c aso de qualquer anormalidade no proc esso c ic atric ial, a
c onsulta deverá ac ontec er a qualquer momento.
Art. 14 -  Os profissionais de tatuagem, de pierc ings e todos os seus
auxiliares só poderão exerc er a atividade se c onsiderados aptos em exames
médic os periódic os, nos termos das normas de medic ina e segurança do
trabalho vigentes, c om prova de imunizaç ão para Hepatite B nas doses
nec essárias e dos reforç os periódic os.

Art. 15 -  Nos Gabinetes de Tatuagem e de Pierc ing, produtos, artigos e
materiais desc artáveis destinados à exec uç ão de proc edimentos, deverão ser
acondic ionados em armários exc lusivos para tal finalidade, limpos, sem
umidade e que sejam mantidos fec hados.

Parágrafo Únic o -  Os produtos empregados na higienizaç ão ambiental deverão
ser ac ondic ionados em loc ais próprios.

Art. 16 -  Para os efeitos desta Portaria, os resíduos sólidos que apresentam
risc o potenc ial à Saúde Públic a e ao meio ambiente devido à presença de
agentes biológic os, deverão obedec er à legislaç ão pertinente em vigor.

Art. 17 -  Os resíduos das tintas usadas na aplic aç ão de tatuagens, que não
entraram em contato c om fluidos c orpóreos do c liente, deverão ser
desc artados ao término de c ada proc edimento, c omo resíduos c omuns.

Art. 18 -  Nos Gabinetes de Tatuagem e de Pierc ing, os resíduos c omuns
deverão ser ac ondic ionados de ac ordo c om a legislaç ão munic ipal pertinente.

Parágrafo Únic o -  Os resíduos c omuns deverão ser c oletados pelo órgão
munic ipal de limpeza urbana e serão objeto de disposiç ão final semelhante à
dos resíduos domic iliares.

CAPÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 19 -  Os gabinetes de tatuagem e de pierc ing deverão c onter:
I -  horário de func ionamento afixado em local apropriado e visível ao
públic o;
II -  nome do responsável pela execução da prátic a;
III -  livro próprio, organizado de tal forma que possa ser objeto de rápida
verif ic aç ão por parte das autoridades sanitárias c ompetentes, c ontendo a
identif ic aç ão das pessoas que foram submetidas à tatuagem, c om nome
completo, idade, sexo, endereç o c ompleto e data de atendimento, bem como os
atestados, autorizaç ões paternas, se nec essárias, e evoluç ões médic as
respec tivas;

Art. 20 -  Os responsáveis pelos estabelec imentos de que trata esta Norma
Técnic a Espec ial deverão garantir a prestaç ão de informações a todos os
c lientes sobre os risc os dec orrentes da execuç ão de proc edimentos, c om aviso
fixado na rec epção.

Parágrafo Únic o -  Nos gabinetes de tatuagem, todos os c lientes deverão ser
informados, antes da execuç ão de proc edimentos, a respeito das dif ic uldades
técnic o- c ientíf ic as que podem envolver a posterior remoção de tatuagens
permanentes.



Art. 21 -  Fic a proibida a execução ao ar livre de procedimentos inerentes às
prátic as de tatuagem e de pierc ing, definidos nesta Norma Técnic a Espec ial.

Art. 22 -  A Fisc alização e Vigilânc ia Sanitária das prátic as de tatuagem e
pierc ing, regulamentadas nesta Norma Técnic a Espec ial, será de c ompetênc ia
da Vigilânc ia Sanitária Munic ipal.
Art. 23 -  O descumprimento do estabelec ido nesta Norma Técnic a Espec ial
c onstitui infraç ão sanitária, sujeitando o infrator à suspensão imediata de
suas atividades, sem prejuízo das demais penalidades c abíveis, previstas em
lei, mediante proc esso administrativo em que sejam garantidos a ampla defesa
e o c ontraditório.

Art. 24 -  Fic a c oncedido o prazo de 120 (c ento e vinte) dias para adequação
às normas ora exigidas, devendo, para tanto, ser protoc olado requerimento de
lic ença sanitária para prátic a de tatuagem e de pierc ing.

Rec ife, 28 de novembro de 2003.

Gustavo Couto
Sec retário de Saúde
---

muito delic ada esta questão...

 

c omo abordá- la c om os evangelizandos mais ainda,

pois antes de tudo, é impresc endível

o respeito.

podemos não c onc ordar, ter nossas próprias

ou não opiniões, embasadas ou não dentro da

doutrina espírita, mas jamais deixar de respeitar.

e antes de tudo, não podemos generalizar,

c riando rótulos para todos que usam pierc ing ou

tatuagens.

 

dentro de alguns livros e artigos

espíritas que li, mas que não saberia prec isar quais,

faz tempo, aprendi que pierc ing

e tatuagens "podem" manifestar um "estado" da alma.

há uma grande diferenç a entre um solzinho tatuado

e imagens agresssivas... uma argolinha no umbigo ou

o rosto perfurado totalmente...

 

enfim, não me estendo por demais:

 

-  a turminha que trabalho é o maternal... e os pequenos

outro dia c omentaram sobre alguém (um irmão de um deles) que

colocou um pierc ing.



-  c omo são muito pequenos, sabendo que não poderia ser

tratadas todas as questões, apenas disse que devemos tomar

muito c uidado, pois poderia dar grave alergia.

 

c ompanheiros de estudo... sou uma aprendiz... o motivo de

partic ipar deste grupo é o desejo de aprender... peç o

pac iênc ia e tolerãnc ia para c omigo.

 

com carinho fraternal

adriana

---

Olá amigos

 

Pensando no que a Lu nos coloca, olhei no dicionário a significação exata de ADEREÇO:

 

1-  objeto ou peça de valor ou não, us. c omo adorno; enfeite, ornamento;

2-  objeto vistoso, ger. levado na mão de sambista ou de pessoa fantasiada nas esc olas de 3-  samba, bloc os de
carnaval etc ., e que c ompõe a sua indumentária c arnavalesc a 
4-  objeto que c ompõe uma c asa e/ou é de uso doméstic o 
5-  ac essório ou instrumento c ênic o necessário à produção de um filme, uma peça teatral etc .

6-   jóias de valor ou bijuterias (c olar, pulseira, brac elete etc .) e/ou roupas que harmonizam entre si pela sua
composiç ão, pelo seu formato etc . 

Os homens vêm usando adereç os ao longo de sua jornada aqui na T erra. Será por isso que os espiritas
"c ondenam" o uso de pierc ing e tatuagens?

Será porque denotaria uma baixa evoluç ão espiritual e o que mais almejamos seja estar mais evoluido?

 

O que leva uma pessoa a fazer uma tatuagem? Provavelmente a vontade de fic ar mais bonita, mais atraente,
mais feliz. 

 

Também tem aqueles que queiram agredir alguém. Uma vez alguém contou um caso de um jovem que foi c omprar
c amisetas e pergunta para a vendedora qual ela ac hava que sua mãe iria gostar mais. A vendedora aponta uma
camiseta azul. O garoto então diz que vai levar a verde...

 

Penso que c uidar do c orpo fisic o seja ter uma boa alimentaç ão, horas sufic ientes de sono, não usar remédios em
exc esso. Não usar bebidas alc oólic as ou outra droga qualquer. T atuagens e pierc ing são adereç os, enfeites c omo
usamos um anel, um colar, uma fivela no c abelo, umas gotinhas de perfume atrás da orelha. Será que
estarei demosntrando minha pouca evoluç ão quando c oloc o meu c olar ou meu anel de pedra, c oncha, semente?

 

Progresso moral implic a em se entender e pratic ar as leis universais, imutáveis... Não tem nada a ver c om
adereç os, uma pessoa c heia de pierc ing e tatuado pode ter sua moral bem desenvolvida . Meu prec onc eito pode
achar esquisito,  impossivel mesmo aquela pessoa ser boa, mas será apenas meu prec onc eito.

 



A mesma c oisa c om nossa intelec tualidade. Cada um de nós lida c om as diversas questões do dia a dia de uma
forma, Cada um enxerga o problema sob um determinado angulo. Não tem nada a ver c om adereços...

 

A questão da c ienc ia, medic ina é que pode pegar. Outro dia uma pessoa me disse que meu furo na orelha -  simn
amigos, tenho furo na orelha -  será que marquei meu perispírito? -  estava num lugar errado, que eu tinha furado
um ponto importante para o equilibrio organic o, segundo a medic ina c hinesa... ai já não posso dizer nada, pode
ser mesmo, mas foge ao meu c onhec imento e pode ser mesmo que seja verdade. Quem sabe c om os poierc ings
também possa oc orrer isso?

 

Não sei se a c odif ic aç ão  da DE orienta quanto essas  questões. Vamos eguindo nas disc ussões e quem sabe
cheguemos a alguma c onc lusão.

---

1.       Como c onversar c om os jovens a respeito da utilizaç ão desses adereç os? Voc ê ac ha que falar sobre esse
assunto é invadir a sua privac idade?

R. Não se trata de invadir a privac idade mas "troc ar idéias", saber o que pensam a respeito, c omo estão suas
emanações mentais em relaç ão ao estilo esc olhido, se é apenas uma forma de se "embelezar" ou se isso tem
haver c om alguma filosofia de vida, e se o for, que filosofia é essa ? é do bem ou c ompartilha de idéias imorais?
Se não está apenas transferindo emoç ões querendo c hamar a atenç ão para outros problemas . T udo o que
tende ao exagero é prejudic ial sim. Esses dias meu protetor me falou algo assim , estava se referindo ao hábito
de beber alc oolic os porque eu estava preocupada c om uma reunião mensal que o meu esposo faz c om os amigos
onde eles bebem, fumam, e falam as famosas "besteiras" do meio masculino, tipo piadas sujas, palavrões, etc .

Como eu prezo muito pelo equilibrio e harmonia do ambiente  da minha c asa estava indignada c om aquilo, embora
saiba que essa reunião deixa meu esposo mais desc ontraído, mais alegre , etc .

Bem, aí rec ebi a c omunic aç ão do meu protetor que disse o seguinte, ainda somos seres que nec essitam de
prazeres materiais e porque não dizer mundanos para nos sentirmos melhor as vezes, esses hábitos quando são
em doses moderadas e não alterando o objetivo da harmonia familiar, não são tão noc ivos assim c omo eu
pensava, uma vez que eu mesma procurava vibrar positivamente para que o ambiente  não fosse motivo de
entrada para aqueles que c ompartilhavam daqueles hábitos, mas que c uidassemos para que não se tornasse um
hábito c onstante, não só porque isso poderia atrair energias negativas, mas princ ipalmente porque tudo o que
fazemos tendendo ao exagero      irá se manifestar mais tarde no nosso próprio organismo (c orpo), pois estamos
lesando- o voluntariamente, porque somos c onsc ientes de que são substanc ias que podem nos fazer mal.

 

 

2.      Devemos mostrar que pierc ing, tatuagens e afins são perigosos? Porque?

 

R. Porque estamos de c erta forma lesionando nosso c orpo. Perfurando, aplic ando tintas, usando materiais
metálic os, c omo não fazem parte do nosso c orpo poderão ser rejeitados,provoc ar infec ç ões,c ontaminações por
bac térias, alergias,  apesar de termos materiais ótimos testados para esse fim, não estamos 100% garantidos, é
importante estar atento aos efeitos c olaterais, risc os e c omo c uidar no pós . As vezes somos alérgic os e não
sabemos, eu  tenho alergia a qualquer metal inc lusive ouro,  e desc obri na adolesc enc ia quando  c omecei a
usar mais brinc os. Na époc a quase perdi minha orelha (rsrsrs), gosto de c ontar esse "c auso" quando meus jovens
vem falar de colocar pierc ing.

3.      Como lidar c om a resistênc ia dos jovens sobre esse assunto? Devemos respeitar, até que ponto?

R. Meus filhos eu sempre tento dissuadí- los da idéia, digo que não aprovo e ac abo negoc iando, mas quando são
filhos de outros é mais dific il princ ipalmente aqueles que já tem e que por sua vez tem a aprovação dos pais para
isso. Respeito mas deixo c laro que não gosto e que se depender de mim, meus filhos não vão usar , se algum dia
quiserem fazer terão que fazer por suas c ontas e risc os e c om seu próprio dinheiro.

         Minha mãe incentiva minha filha,minha cunhada incentiva a minha filha a fazer pierc ing e tatuagem, mas eu
não abro a guarda não, e deixo c laro que a educ aç ão e o pode ou não pode quem dá sou eu. Como eles estudam
em colégio militar é mais um ponto a favor pois eles não podem usar adereços no c olégio.T enho medo por c ausa
da saúde deles princ ipalmente, e quanto aos pensamentos eu   "Vigio e oro muito por eles" , eu c onfio na
orientaç ão que lhes dou , mas não esqueço nunca de pedir uma forc inha pro Paizão lá de c ima e para os bons
espíritos.



4.      Em sua opinião, se o evangelizador tiver pierc ing ou tatoos ele f ic a isento de trabalhar sobre essa questão?
Como agir nesse c aso? R. Ac ho que se o evangelizador também gosta, não tem porque abordar a questão
radic almente em oposiç ão, mas deve ter o c uidado de orientar sobre as c onsequenc ias que a opç ão pode trazer,
sobre a questão moral, de se manter vigilante nos pensamentos e na filosofia de vida adotada, inc lusive para que
ele mesmo saiba disso.

 

Estilos e modismos estão presente em todas as  époc as, há quem goste desse ou daquele, são para promoverem
o bem estar, c onquistar a automotivaç ão, embelezar, etc , mas todos não devemos esquec er que a nossa maior
beleza é aquela que está no interior de nosso "ser" , é a beleza moral,

         Provinda dos adereç os da alma e que  sempre estiveram  tatuados  em nossos  c oraç ões, que são o amor, a
c aridade, o respeito, a honestidade, a étic a, a fé, o perdão,

      Quer tatuagens mais lindas do que essas ?

      Cuidemos pois das tatuagens da alma.

 

 

Beijos ,,

 

Paty Bolonha  

---

Ois, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiinha?! :- )

Enc ontrei os textos abaixo, dentro da c odific aç ão da DE,  e queria saber de vc s se eles podem embasar nosso
estudo ac erc a do tema da semana e, se sim, de que forma e por que? :- )

dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

LE -  Espírito e Matéria

22 a Que definição podeis dar da matéria?

_ A matéria é o laç o que prende o Espírito; é o instrumento de que ele se serve e sobre o qual, ao mesmo
tempo, exerc e sua aç ão.

* De acordo com essa idéia, pode-se dizer que a matéria é o agente, o intermediário, com a ajuda do qual, e
sobre o qual, atua o Espírito

LE -   Perispírito

93 O Espírito, propriamente dito, não tem nenhuma cobertura, ou como pretendem alguns, é envolvido
por alguma substância?

_ O Espírito é envolvido por uma substânc ia vaporosa para vós, mas ainda bem grosseira para nós; é
sufic ientemente vaporosa para poder se elevar na atmosfera e se transportar para onde quiser.

* Assim como nas sementes o germe do fruto é envolvido pelo perisperma 2, do mesmo modo o Espírito,
propriamente dito, é revestido de um envoltório que, por comparação, pode-se chamar perispírito.

94 De onde o Espírito tira seu envoltório semimaterial?

_ Do fluido universal de c ada globo. É por isso que não é igual em todos os mundos. Ao passar de um mundo a
outro, o Espírito muda de envoltório, c omo trocais de roupa.

94 a Assim, quando os Espíritos que habitam os mundos superiores vêm até nós, revestem-se de um
perispírito mais grosseiro?

_ É prec iso que se revistam de vossa matéria, c omo já dissemos.



95 O envoltório semimaterial do Espírito tem formas determinadas e pode ser perceptível?

_ Sim, tem a forma que lhe c onvém. É assim que se apresenta, algumas vezes, nos sonhos, ou quando estais
acordados, podendo tomar uma forma visível e até mesmo palpável.

---

O Livro dos Espíritos -  Parte Terc eira _ Capítulo 12

Perfeiç ão moral -  As virtudes e os víc ios _ Paixões _ Egoísmo _ Carac terístic as do homem de bem _
Conhec imento de si mesmo

---

29. -  Ainda que isso lhe fira o orgulho, tem o homem que se resignar a não ver no seu c orpo material mais do que
o último anel da animalidade na Terra. Aí está o inexorável argumento dos fatos, c ontra o qual seria inútil
protestar.

Todavia, quanto mais o c orpo diminui de valor aos seus olhos, tanto mais c resc e de importânc ia o princ ípio
espiritual. Se o primeiro. o nivela ao bruto, o segundo o eleva a incomensurável altura. Vemos o limite extremo
tio animal: não vemos o limite a que chegará o espírito do homem.

(A Gênese -  Gênese orgânic a -  o homem corporeo)

---

Evangelho S. Espiritismo -  CAPÍTULO XVII -  Sede perfeitos

Cuidar do c orpo e do espírito
11. Consistirá na maceraç ão do c orpo a perfeiç ão moral? Para resolver essa questão, apoiar-me-ei em princ ípios
elementares e c omeç arei por demonstrar a nec essidade de c uidar- se do c orpo que, segundo as alternativas de
saúde e de enfermidade, influi de maneira muito importante sobre a alma, que c umpre se c onsidere c ativa da
c arne. Para que essa prisioneira viva, se expanda e c hegue mesmo a c onc eber as ilusões da liberdade, tem o
corpo de estar são, disposto, forte. Faç amos uma c omparaç ão: Eis se acham ambos em perfeito estado; que
devem fazer para manter o equilíbrio entre as suas aptidões e as suas nec essidades tão diferentes? Inevitável
parece a luta entre os dois e difíc il achar- se o segredo de c omo chegarem a equilíbrio. (1)

(1) O último período desse parágrafo -  "inevitável parec e a luta entre os dois e difíc il ac har- se o segredo de
c omo c hegarem a equilíbrio" não aparec e nas novas ediç ões franc esas desde a 3ª, mas se ac ha na 1ª ediç ão e,
por isso, a repomos no texto, c orrigindo um evidente erro de impressão. -  A Editora.

Dois sistemas se defrontam: o dos asc etas, que tem por base o aniquilamento do c orpo, e o dos materialistas,
que se baseia no rebaixamento da alma. Duas violênc ias quase tão insensatas uma quanto a outra. Ao lado
desses dois grandes partidos, formiga a numerosa tribo dos indiferentes que, sem c onvic ç ão e sem paixão, são
mornos no amar e ec onômic os no gozar. Onde, então, a sabedoria? Onde, então, a c iênc ia de viver? Em parte
alguma; e o grande problema fic aria sem soluç ão, se o Espiritismo não viesse em auxílio dos pesquisadores,
demonstrando- lhes as relaç ões que existem entre o c orpo e a alma e dizendo- lhes que, por se ac harem em
dependênc ia mútua, importa c uidar de ambos. Amai, pois, a vossa alma, porém, cuidai igualmente do vosso
c orpo, instrumento daquela. Desatender as nec essidades que a própria Natureza indic a, é desatender a lei de
Deus. Não c astigueis o c orpo pelas faltas que o vosso livre- arbítrio o induziu a c ometer e pelas quais é ele tão
responsável quanto o c avalo   mal dirigido, pelos ac identes que c ausa. Sereis, porventura, mais perfeitos se,
martirizando o c orpo, não vos tornardes menos egoístas, nem menos orgulhosos e mais c aritativos para c om o
vosso próximo? Não, a perfeiç ão não está nisso: está toda nas reformas por que fizerdes passar o vosso Espírito.
Dobrai- o, submetei- o, humilhai- o, mortific ai- o: esse o meio de o tornardes dóc il à vontade de Deus e o únic o de
alc ançardes a perfeiç ão. Jorge, Espírito Protetor. (Paris, 1863.).

---

A gênese -CAPÍTULO XIV -  Os fluidos

7. -  O perispírito, ou c orpo fluídic o dos Espíritos, é um dos mais importantes produtos do fluido c ósmico; é uma
condensação desse fluido em torno de um foco de inteligênc ia ou alma. Já vimos que também o c orpo c arnal tem
seu princ ípio de origem nesse mesmo fluido c ondensado e transformado em matéria tangível. No perispírito, a
transformação molec ular se opera diferentemente, porquanto o fluido c onserva a sua imponderabilidade e suas
qualidades etéreas. O c orpo perispirític o e o c orpo c arnal têm pois origem no mesmo elemento primitivo; ambos
são matéria, ainda que em dois estados diferentes.

8. -  Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu perispírito, isto é, esse envoltório ele o forma dos
fluidos ambientes. Resulta daí que os elementos c onstitutivos do perispírito naturalmente variam, c onforme os
mundos. Dando- se Júpiter c omo orbe muito adiantado em comparação c om a Terra, c omo um orbe onde a vida
c orpórea não apresenta a materialidade da nossa, os envoltórios perispirituais hão de ser lá de natureza muito



mais quintessenc iada do que aqui. Ora, assim c omo não poderíamos existir naquele mundo c om o nosso c orpo
c arnal, também os nossos Espíritos não poderiam nele penetrar c om o perispírito terrestre que os reveste.
Emigrando da Terra, o Espírito deixa aí o seu invóluc ro fluídic o e toma outro apropriado ao mundo onde vai
habitar.

9. -  A natureza do envoltório fluídic o está sempre em relaç ão c om o grau de adiantamento moral do Espírito. Os
Espíritos inferiores não podem mudar de envoltório a seu bel- prazer, pelo que não podem passar, a vontade, de
um mundo para outro. Alguns há, portanto, c ujo envoltório fluídic o, se bem que etéreo e imponderável c om
relaç ão à matéria tangível, ainda é por demais pesado, se assim nos podemos exprimir, c om relaç ão ao mundo
espiritual, para não permitir que eles saiam do meio que lhes é próprio. Nessa c ategoria se devem inc luir aqueles
cujo perispírito é tão grosseiro, que eles o c onfundem com o c orpo c arnal, razão por que c ontinuam a c rer- se
vivos. Esses Espíritos, c ujo número é avultado, permanecem na superfíc ie da Terra, c omo os encarnados,
julgando- se entregues às suas oc upaç ões terrenas. Outros um pouc o mais desmaterializados não o são,
c ontudo, sufic ientemente, para se elevarem ac ima das regiões terrestres. (1)

(1) Exemplos de Espíritos que ainda se julgam deste mundo: Revue Spirite, dezembro de 1859, pág. 310; -
novembro de 1864, pág. 339; -  abril de 1865, pág. 177.

(...)

14. -  Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os c omo os homens manipulam os
gases, mas empregando o pensamento e a vontade. Para os Espíritos, o pensamento e a vontade são o que
é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos tal ou qual direç ão, os aglomeram,
combinam ou dispersam, organizam com eles c onjuntos que apresentam uma aparênc ia, uma forma, uma
coloraç ão determinadas; mudam- lhes as propriedades, c omo um químic o muda a dos gases ou de outros
c orpos, c ombinando- os segundo c ertas leis. É a grande ofic ina ou laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma intenç ão; doutras, são produto de um pensamento
inc onsc iente. Basta que o Espírito pense uma c oisa, para que esta se produza, c omo basta que modele uma
ária, para que esta reperc uta na atmosfera.

É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um encarnado que possua a vista psíquic a, sob as
aparênc ias que tinha quando vivo na époc a em que o segundo o c onhec eu, embora haja ele tido, depois
dessa époc a, muitas enc arnaç ões. Apresenta- se c om o vestuário, os sinais exteriores - enfermidades,
c ic atrizes, membros amputados, etc . -  que tinha então. Um decapitado se apresentará sem a c abeça. Não
quer isso dizer que haja c onservado essas aparênc ias, c erto que não, porquanto, c omo Espírito, ele não é
c oxo, nem maneta, nem zarolho, nem dec apitado; o que se dá é que, retroc edendo o seu pensamento à
époc a em que tinha tais defeitos, seu perispírito lhes toma instantaneamente as aparênc ias, que deixam de
existir logo que o mesmo pensamento c essa de agir naquele sentido. Se, pois, de uma vez ele foi negro e
branco de outra, apresentar- se- á c omo branco ou negro, c onforme a enc arnaç ão a que se refira a sua
evoc aç ão e à que se transporte o seu pensamento.

Por análogo efeito, o pensamento do Espírito c ria f luidic amente os objetos que ele esteja habituado a usar.
Um avarento manuseará ouro, um militar trará suas armas e seu uniforme, um fumante o seu c achimbo, um
lavrador a sua c harrua e seus bois, uma mulher velha a sua roc a. Para o Espírito, que é, também ele,
fluídic o, esses objetos fluidic os são tão reais, c omo o eram, no estado material, para o homem vivo; mas,
pela razão de serem c riaç ões do pensamento, a existênc ia deles é tão fugitiva quanto a deste. (1)

(1) Revue Spirite, junho de 1859, pág. 184. -  O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, c ap. VIII.

15. -  Sendo os fluidos o veíc ulo do pensamento, este atua sobre os fluidos c omo o som sobre o ar; eles nos
trazem o pensamento, c omo o ar nos traz o som.. Pode- se pois dizer, sem rec eio de errar, que há, nesses
fluidos, ondas e raios de pensamentos, que se c ruzam sem se c onfundirem, c omo há no ar ondas e raios (2)
sonoros.

(2) Nota da Editora, à 16ª ediç ão, de 1973: Como consta no original francês. Usaríamos o termo
vibraç ões, definido c om c lareza nos modernos dic ionários e plenamente c onsagrado na nossa literatura
espírita.

Há mais: c riando imagens fluídic as, o pensamento se reflete no envoltório perispirític o, c omo num espelho;
toma nele c orpo e aí de c erto modo se fotografa. T enha um homem, por exemplo, a idéia de matar a outro:
embora o c orpo material se lhe c onserve impassível, seu c orpo fluídic o é posto em ação pelo pensamento e
reproduz todos os matizes deste último; executa fluidic amente o gesto, o ato que intentou pratic ar. O
pensamento c ria a imagem da vítima e a c ena inteira é pintada, c omo num quadro, tal qual se lhe desenrola
no espírito.

Desse modo é que os mais sec retos movimentos da alma repercutem no envoltório fluídic o; que uma alma
pode ler noutra alma c omo num livro e ver o que não é perc eptível aos olhos do c orpo. Contudo, vendo a
intenç ão, pode ela pressentir a exec uç ão do ato que lhe será a c onsequênc ia, mas não pode determinar o
instante em que o mesmo ato será executado, nem lhe assinalar os pormenores, nem, ainda, afirmar que ele
se dê, porque c irc unstânc ias ulteriores poderão modific ar os planos assentados e mudar as disposiç ões. Ele



não pode ver o que ainda não esteja no pensamento do outro; o que vê é a preoc upaç ão habitual do
indivíduo, seus desejos, seus projetos, seus desígnios bons ou maus.

---

O Céu e O Inferno

A carne é fraca

Há tendênc ias vic iosas que são evidentemente próprias do Espírito, porque se apegam mais ao moral do que
ao físic o; outras, parec em antes dependentes do organismo, e, por esse motivo, menos responsáveis são
julgados os que as possuem: c onsideram- se c omo tais as disposiç ões à c ólera, à preguiç a, à sensualidade,
etc .

Hoje, está plenamente rec onhec ido pelos f ilósofos espiritualistas que os órgãos c erebrais c orrespondentes a
diversas aptidões devem o seu desenvolvimento à atividade do Espírito. Assim, esse desenvolvimento é um
efeito e não uma c ausa. Um homem não é músic o porque tenha a bossa da músic a, mas possui essa
tendênc ia porque o seu Espírito é music al. Se a atividade do Espírito reage sobre o c érebro, deve também
reagir sobre as outras partes do organismo.

O Espírito é, deste modo, o artista do próprio c orpo, por ele talhado, por assim dizer, à feiç ão das suas
nec essidades e à manifestaç ão das suas tendênc ias.

Desta forma a perfeiç ão c orporal das raç as adiantadas deixa de ser produto de c riaç ões distintas para ser o
resultado do trabalho espiritual, que aperfeiç oa o invóluc ro material à medida que as fac uldades aumentam.

Por uma c onseqüênc ia natural deste princ ipio, as disposiç ões morais do Espírito devem modific ar as
qualidades do sangue, dar- lhe maior ou menor atividade, provocar uma sec reç ão mais ou menos abundante
de bílis ou de quaisquer outros fluidos. É assim, por exemplo, que ao glutão enche- se- lhe a boca de saliva
diante dum prato apetitoso.

Certo é que a iguaria não pode exc itar o órgão do paladar, uma vez que c om ele não tem c ontac to; é, pois,
o Espírito, c uja sensibilidade é despertada, que atua sobre aquele órgão pelo pensamento, enquanto que
outra pessoa permanec erá indiferente à vista do mesmo ac epipe. É ainda por este motivo que a pessoa
sensível fac ilmente verte lágrimas. Não é, porém, a abundânc ia destas que dá sensibilidade ao Espírito, mas
prec isamente a sensibilidade deste que provoc a a sec reç ão abundante das lágrimas. Sob o império da
sensibilidade, o organismo c ondic iona- se (1) à disposiç ão normal do Espírito, do mesmo modo por que se
c ondic iona à disposiç ão do Espírito glutão.

(1) O autor esc reveu s'est approprié (p. 93, 4ª ediç ão, Paris, 1869), à falta, na época, de verbo mais
espec ífic o à perfeita tradução da idéia. Nota da Editora (FEB), em 1973.

Seguindo esta ordem de idéias, c ompreende- se que um Espírito irasc ível deve encaminhar- se para estimular
um temperamento bilioso, do que resulta não ser um homem coléric o por bilioso, mas bilioso por c oléric o. O
mesmo se dá em relaç ão a todas as outras disposiç ões instintivas: um Espírito indolente e frac o deixará o
organismo em estado de atonia relativo ao seu c aráter, ao passo que, ativo e enérgic o, dará ao sangue
c omo aos nervos qualidades perfeitamente opostas. A aç ão do Espírito sobre o f ísic o é tão evidente que
não raro vemos graves desordens orgânic as sobrevirem a violentas c omoções morais.

A expressão vulgar: -  A emoção transtornou- lhe o sangue -  não é tão destituída de sentido quanto se
poderia supor. Ora, que poderia transtornar o sangue senão as disposiç ões morais do Espírito?

Pode admitir- se por c onseguinte, ao menos em parte, que o temperamento é determinado pela natureza do
Espírito, que é c ausa e não efeito.

E nós dizemos em parte, porque há c asos em que o físic o influi evidentemente sobre o moral, tais c omo
quando um estado mórbido ou anormal é determinado por c ausa externa, ac idental, independente do
Espírito, c omo sejam a temperatura, o c lima, os defeitos físic os c ongênitos, uma doença passageira, etc .

O moral do Espírito pode, nesses c asos, ser afetado em suas manifestaç ões pelo estado patológic o, sem
que a sua natureza intrínsec a seja modif ic ada. Esc usar- se de seus erros por fraqueza da c arne não passa
de sofisma para esc apar a responsabilidades.

A c arne só é frac a porque o Espírito é frac o, o que inverte a questão deixando àquele a responsabilidade de
todos os seus atos. A c arne, destituída de pensamento e vontade, não pode prevalec er jamais sobre o
Espírito, que é o ser pensante e de vontade própria.

O Espírito é quem dá à c arne as qualidades c orrespondentes ao seu instinto, tal c omo o artista que imprime
à obra material o c unho do seu gênio. Libertado dos instintos da bestialidade, elabora um c orpo que não é
mais um tirano de sua aspiraç ão, para espiritualidade do seu ser, e é quando o homem passa a c omer para
viver e não mais vive para comer.



A responsabilidade moral dos atos da vida fic a, portanto, intac ta; mas a razão nos diz que as
c onseqüênc ias dessa responsabilidade devem ser proporc ionais ao desenvolvimento intelec tual do Espírito.
Assim, quanto mais esc larec ido for este, menos desculpável se torna, uma vez que c om a inteligênc ia e o
senso moral nasc em as noções do bem e do mal, do justo e do injusto.

Esta lei explic a o insuc esso da Medic ina em c ertos c asos. Desde que o temperamento é um efeito e não
uma c ausa, todo o esforç o para modific á- lo se nulif ic a ante disposiç ões morais do Espírito, opondo- lhe uma
resistênc ia inc onsc iente que neutraliza a aç ão terapêutic a. Por c onseguinte, sobre a c ausa primordial é que
se deve atuar.

Dai, se puderdes, c oragem ao poltrão, e vereis para logo c essados os efeitos fisiológic os do medo. Isto
prova ainda uma vez a nec essidade, para a arte de c urar, de levar em c onta a influênc ia espiritual sobre os
organismos. (Revue Spirite, março de 1869, pág. 65.)

---

O Céu e o Inferno

Código penal da vida futura

O Espiritismo não vem, pois, c om sua autoridade privada, formular um código de fantasia; a sua lei, no que
respeita ao futuro da alma, deduzida das observaç ões do fato, pode resumir- se nos seguintes pontos:

1º -  A alma ou Espírito sofre na vida espiritual as c onseqüênc ias de todas as imperfeiç ões que não
conseguiu c orrigir na vida c orporal. O seu estado, feliz ou desgraç ado, é inerente ao seu grau de pureza ou
impureza.

2º A c ompleta felic idade prende- se à perfeiç ão, isto é, à purific ação c ompleta do Espírito. T oda imperfeiç ão
é, por sua vez, c ausa de sofrimento e de privaç ão de gozo, do mesmo modo que toda perfeiç ão adquirida é
fonte de gozo e atenuante de sofrimentos.

3º -  Não há uma únic a imperfeiç ão da alma que não importe funestas e inevitáveis c onseqüênc ias, c omo
não há uma só qualidade boa que não seja fonte de um gozo.

A soma das penas é, assim, proporc ionada à soma das imperfeiç ões, c omo a dos gozos à das qualidades.

A alma que tem dez imperfeiç ões, por exemplo, sofre mais do que a que tem três ou quatro; e quando
dessas dez imperfeiç ões não lhe restar mais que metade ou um quarto, menos sofrerá.

De todo extintas, então a alma será perfeitamente feliz. T ambém na Terra, quem tem muitas moléstias,
sofre mais do que quem tenha apenas uma ou nenhuma. Pela mesma razão, a alma que possui dez
perfeiç ões, tem mais gozos do que outra menos ric a de boas qualidades.

4º -  Em virtude da lei do progresso que dá a toda alma a possibilidade de adquirir o bem que lhe falta, c omo
de despojar- se do que tem de mau, c onforme o esforç o e vontade próprios, temos que o futuro é aberto a
todas as c riaturas. Deus não repudia nenhum de seus filhos, antes rec ebe- os em seu seio à medida que
atingem a perfeiç ão, deixando a c ada qual o mérito das suas obras.

5º -  Dependendo o sofrimento da imperfeiç ão, c omo o gozo da perfeiç ão, a alma traz c onsigo o próprio
c astigo ou prêmio, onde quer que se encontre, sem necessidade de lugar c irc unsc rito.

O inferno está por toda parte em que haja almas sofredoras, e o c éu igualmente onde houver almas felizes.

6º -  O bem e o mal que fazemos dec orrem das qualidades que possuímos. Não fazer o bem quando podemos
e, portanto, o resultado de uma imperfeiç ão. Se toda imperfeiç ão é fonte de sofrimento, o Espírito deve
sofrer não somente pelo mal que fez c omo pelo bem que deixou de fazer na vida terrestre.

7º -  O Espírito sofre pelo mal que fez, de maneira que, sendo a sua atenç ão c onstantemente dirigida para
as c onseqüênc ias desse mal, melhor c ompreende os seus inc onvenientes e trata de c orrigir- se.

8º -  Sendo infinita a justiç a de Deus, o bem e o mal são rigorosamente c onsiderados, não havendo uma só
ação, um só pensamento mau que não tenha c onseqüênc ias fatais, c omo não na uma únic a aç ão meritória.
um só bom movimento da alma que se perc a, mesmo para os mais perversos, por isso que c onstituem tais
aç ões um c omeço de progresso.

9º -  T oda falta c ometida, todo mal realizado é uma dívida c ontraída que deverá ser paga; se o não for em
urna existênc ia, sê- lo- á na seguinte ou seguintes, porque todas as existênc ias são solidárias entre si.
Aquele que se quita numa existênc ia não terá nec essidade de pagar segunda vez.

10º -  O Espírito sofre, quer no mundo c orporal, quer no espiritual, a c onseqüênc ia das suas imperfeiç ões.
As misérias, as vic issitudes padec idas na vida c orpórea, são oriundas das nossas imperfeiç ões, são



expiaç ões de faltas c ometidas na presente ou em prec edentes existênc ias.

Pela natureza dos sofrimentos e vic issitudes da vida c orpórea, pode julgar- se a natureza das faltas
c ometidas em anterior existênc ia, e das imperfeiç ões que as originaram.

11º -  A expiaç ão varia segundo a natureza e gravidade da falta, podendo, portanto, a mesma falta
determinar expiaç ões diversas, c onforme as c irc unstânc ias, atenuantes ou agravantes, em que for
cometida.

12º -  Não há regra absoluta nem uniforme quanto à natureza e duraç ão do c astigo: -  a únic a lei geral é
que toda falta terá puniç ão, e terá rec ompensa todo ato meritório, segundo o seu valor.

13º -  A duraç ão do c astigo depende da melhoria do Espírito c ulpado.

Nenhuma c ondenação por tempo determinado lhe é presc rita. O que Deus exige por termo de sofrimentos é
um melhoramento sério, efetivo, sincero, de volta ao bem.

Deste modo o Espírito é sempre o árbitro da própria sorte, podendo prolongar os sofrimentos pela pertinác ia
no mal, ou suavizá- los e anulá- los pela prátic a do bem.

Uma c ondenação por tempo predeterminado teria o duplo inc onveniente de c ontinuar o martírio do Espírito
renegado, ou de libertá- lo do sofrimento quando ainda permanecesse no mal. Ora, Deus, que é justo, só
pune o mal enquanto existe, e deixa de o punir quando não existe mais (1); por outra, o mal moral, sendo
por si mesmo c ausa de sofrimento, fará este durar enquanto subsistir aquele, ou diminuirá de intensidade à
medida que ele dec resç a.

(...)

---

Eis, Gente Linda, tudo na paz?! :- )

Enc ontrei os artigos abaixo ac erc a da tatuagem, adereç os e o que pensam diversos artic ulistas espíritas ou não.
E uma letra de música com comentário.

Espero que auxiliem nosso estudo ac erc a do assunto ;- )

dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

----
<Moderador][> [19] <Flávio> A tatuagem é uma arte milenar! Perguntamos: a tatuagem pode ser uma arte
positiva ou negativas (ou ambas). Há algum mal em se tatuar o próprio c orpo? Seria a tatuagem um auto- flagelo,
já que se trata de uma "c ic atrizaç ão de agressão físic a à pele"?
<Oneida_Terra> A pele é uma grande forç a na c onstituiç ão do c orpo humano. Sensível e benéfic a tem recebido
de nós muitas agressões. Algumas vezes, no entanto, o homem faz determinadas c oisas c om tal alegria que os
males, nesse sentido, são atenuados. (t)

(parte de palestra virtual do Irc - Espiritismo sobre Espiritismo e Arte -  www.irc - espiritismo.org.br)
---
Espiritismo
_A tatuagem é uma forma de expressão c orporal e emoc ional que merec e todo o respeito_

_ O Espirit ismo não se detém em análise a respeito de questões c omo essa que me é apresentada .Não obstante
, c onsiderando- se os postulados da Doutrina ,pessoalmente c onsidero a tatuagem c omo uma forma de expressão
corporal e emoc ional que merec e todo o respeito , embora nunca me haja submetido a esse c omportamento .O
individuo é livre para tomar as posturas mais c ompatíveis c om o seu temperamentos c om as manifestaç ões
c omportamentais dos diversos períodos da humanidade .E a tatuagem, fac e a autoridade que a assinala , vez
que outra retorna à soc iedade atraindo um grande número de adeptos que lhe aderem aos impositivos ,
buscando , de alguma forma , a auto-  realizaç ão . O perispírito imprime nos seus tec idos sutis as aç ões morais
do individuo.. Se , no proc esso da tatuagem, o mesmo a realiza em razão de algum transtorno masoquista ou por
fuga psic ológic a da realidade , ou ainda em razão da aç ão fantasiosa de substanc ias aluc inógenas, busc ando a
auto realizaç ão através da agressão à aparênc ia , à forma físic a , c om a qual não simpatiza ou mesmo detesta ,
essa c onduta ira imprimir sinais perturbadores no seu psiquismo , não c onstituindo , de maneira alguma , ataque
à c onstituiç ão em que se expressa . T rata- se portanto , de uma questão de foro intimo , c ujas c onseqüênc ias
diferem de uma para outra pessoa , não se podendo generaliza- las _.

Divaldo Pereira Franco, médium ,orador e educador .
---
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PERGUNTAS
 -----------

             Sobre tatuagens, por Scylas Leal (Brasil)
_____________________________________________________________________

Irmaos amigos do c onselho editorial do GEAE.

        Embora o GEAE nao seja uma lista de discussao, mas  para  fins
de auxiliar a um dos grupos de estudos espirita,vinculado  aa  Alianca
Espirita Santamariense, da qual partic ipo, gostaria de obter subsidios
as seguintes indagac oes  por  eles  pesquisadas  e  nao  integralmente
satisfeitas, c aso ja tenham sido objeto de  distribuic ao  em  boletins
anteriores:

-  Como a tatuagem e' vista perante o espirit ismo?  Sendo ela empregada
normalmente por  pessoas  que  c ultivam  mais  a  aparenc ia  fisic a  e
afastados da espiritualidade, por  ser  permanente  no  c orpo  fisic o,
tambem podera'  f ixar- se no c orpo perispiritual trazendo prejuizos  ao
espirito enquanto  delongar  no  seu  aprimoramento?  -   T eria  alguma
restric ao quanto ao tatuado ser doador de sangue?  Em  c aso  positivo,
porque?

        Agradecendo antec ipadamente  pelo  que  puderem  c ontribuir  a
respeito, pergunto se em futuras duvidas dos grupos poderei  novamente
retornar c om indagacoes a esse c onselho editorial  ou  se  deverei  me
dirigir a alguma lista espec ific a.

Scylas L. Leal

Caro Scyc las,

    Eis uma questao c uriosa, pode realmente ser  c oloc ada  no  boletim
para uma disc ussao, mas nao vejo porque uma tatuagem  seria  diferente
de outros c uidados c om a aparenc ia. Do meu ponto de vista as tatuagens
sao de um gosto um tanto duvidoso, mas  nao  c onsigo  imaginar  porque
teriam maior impac to "espiritual" que uma plastic a  ou  um  tratamento
estetic o qualquer ? Me parec e que o que importa realmente  e'  c omo  a
pessoa se c omporta perante a vida e nao qual a aparenc ia que  ela  tem
ou gosta de ter ? Nao e' muito logic o pensar que Deus va' se  importar
se a pessoa se apresenta de tal ou qual modo, mesmo porque isso  varia
bastante c om a c ultura e epoca em que se vive.

    Quanto a sua outra questao, c reio que seja ligada a area de  saude
e  nao  ao  Espiritismo.  Somente  um   medico   poderia   responde- la
adequadamente.

    Atenc iosamente,
    Carlos Iglesia
---
TURMA JOVEM: ADEREÇOS
Richard Simonetti

1 -  O fato de alguém usar vários brinc os, pierc ings e outros adereç os, pode afetar o espírito?
O perispírito, normalmente, é atingido pelo mal que fazemos a nós mesmos (suic ídio, víc io, rancor, pessimismo...),
ou aos outros (maledic ênc ia, agressividade, violênc ia, traiç ão, mentira...). Adereços numerosos, portanto, não
afetam o c orpo espiritual, mas, c ertamente, são atentados ao bom gosto.
2 -  Há quem diga que pode ocorrer uma mutilaç ão espiritual...
Penso mais numa mutilaç ão do bom senso, a afetar a noç ão do ridíc ulo. Por uma dessas estranhas c ontradiç ões
do c omportamento humano, vemos isso ac ontec er c om jovens inteligentes e bem artic ulados, c omo se
houvessem desligado o desc onfiômetro.
3 -  Se algum desses adereç os c ausar dano ao c orpo, que possa ser revertido, ainda na vida físic a, haverá
seqüelas espirituais?
Espirituais, não. Haverá, digamos, danos na auto- estima. Lamentará o Espírito a vaidade pretensiosa que,
busc ando originalidade, o fez regredir à taba.
4 -  Retornando ao plano espiritual, a pessoa poderá usar algo semelhante, atendendo ao seu gosto pessoal?
T endemos a moldar fluidic amente, no Além, roupas e objetos de uso pessoal que merec eram nossa preferênc ia



na Terra. Isso atende a c erto automatismo. Portanto, é possível, mas igualmente lamentável, que o
desencarnado c ontinue envolvido c om as futilidades da T erra.
5 -  E quanto às tatuagens?
Esses adereç os definitivos c ostumam ocasionar problemas. Sempre c hega o momento em que a pessoa vai se
arrepender, após ter mudado de idéia, em relaç ão ao objeto da tatuagem. Digamos que era o desenho de alguém
que já não ama, ou a representaç ão de um princ ípio que já não ac eita. Ainda que a tatuagem seja adotada por
mero enfeite, ac aba "c ansando a beleza" e torna- se um problema.
6 -  O que motiva a pessoa a tatuar- se?
Nas c ulturas primitivas era usada c om finalidades mágic as, para evocar a interferênc ia de divindades, para o bem
ou o mal. Hoje é, para muitos indivíduos, uma espéc ie de ritual de passagem, envolvendo a integração num
grupo. Pode ser também de identif ic aç ão. Pela tatuagem a pessoa está dizendo algo de si mesma. Há psic ólogos
que vêem na tatuagem um dos c aminhos para entender a personalidade humana.
7 -  A tatuagem pode aparec er no c orpo espiritual, após a desenc arnaç ão?
É possível até mesmo fazer tatuagens na espiritualidade, mas hão de lamentar seus familiares e amigos do Além
que o desenc arnado c onserve habitos tão primários.
8 -  Espíritos não usam adereç os?
Se esc larec idos e c onsc ientes, busc am, por supremos enfeite, sua própria iluminação. Haverá algo mais belo do
que a aura luminosa de um Espírito harmonizado c om os ritmos do Universo, c onsc iente de sua filiaç ão divina?

[Revista Internac ional de Espiritismo, nº 11 -  ano LXXVI]
---
Tatuagem: marcas espirituais?
VERA LÚCIA MARINZECK DE CARVALHO

Estudo muito a Doutrina Espírita, já li diversos livros que a senhora psic ografou. Porém, tenho ainda muitas
dúvidas e uma delas é a respeito da tatuagem. Quando desenc arnamos, a tatuagem c ausará algum prejuízo ao
perispírito? Em futura reencarnação poderemos nascer c om algum problema de pele por c ausa dela? M. A., São
Paulo _ SP.

É isso mesmo, prezado leitor, c ontinue estudando a Doutrina Espírita. Por intermédio de seus ensinamentos é que
temos uma c ompreensão maior sobre a vida, que é una. Vivemos em estágios: aqui no planeta físic o encarnados
e na espiritualidade desenc arnados.
Não há razão para preocupar- se c om essa tatuagem. Voc ê tatuou o c orpo físic o. Marc amos negativamente
nosso espírito c om nossos atos e pensamentos, não c om tatuagens. Boas aç ões nos harmonizam, provoc ando
reações de alegria. T udo que é harmônic o é bonito, radiante, sadio. Atitudes maldosas nos fazem mal,
desarmonizam- nos, c ausando doenç as e desequilíbrios espirituais.
São nossas atitudes diante da vida e do próximo que marc am o nosso espírito, e, c onseqüentemente, o nosso
próprio destino. A vida terrena deve servir ao aperfeiç oamento moral, que alc ançamos graças ao c orpo físic o,
que enfrenta as nec essidades deste mundo. Devemos, durante a vida presente, proc urar venc er o egoísmo, raiz
de todos os males que atingem a humanidade.
Para venc e- lo, devemos seguir o exemplo de Jesus, que é todo amor e c aridade. Quando enc arnado entre nós,
Jesus exemplif ic ou esse amor, sobre o qual devemos edific ar nossa vida, busc ando nossa felic idade e realizaç ão
espiritual.
Depois da morte do c orpo físic o, retornaremos ao mundo dos espíritos, o qual deixamos apenas temporariamente.
Não perderemos nossa individualidade, nem a aparênc ia que tivemos na última enc arnaç ão, guardada em nosso
perispírito, nosso c orpo espiritual, que sobrevive à perda do c orpo material.
Levaremos c onosc o apenas a lembranç a da enc arnaç ão que deixamos para trás, doc e ou amarga, de ac ordo c om
os nossos atos. A vida do c orpo físic o é transitória, a do espírito é eterna. Sendo assim, a tatuagem aponta
alguma c oisa sobre a personalidade da pessoa, que se expressa por intermédio das imagens esc olhidas.
Para aqueles que estão pensando em se tatuar, rec omenda- se refletir bem antes de submeter- se a essa
intervenção. T ratando- se de um modismo, poderemos, um dia, mudar de opinião, e a remoção da tatuagem é
muito trabalhosa.
Aquele que está realmente dec idido a tatuar- se, deverá rec orrer a um profissional c ompetente, garantindo c om
essa providênc ia a integridade de seu c orpo físic o, evitando submeter sua saúde a risc os desnec essários.
Se voc ê fizer uma tatuagem e fixar nela algo negativo ou simplesmente achar que faz parte do seu c orpo, ao
desencarnar poderá tê- la gravada em seu perispírito. Se merec er um socorro, os bons espíritos poderão removê-
la pelo simples ato de sua vontade.
Quanto a levá- la c omo mancha ou marca para uma futura encarnação, é muito difíc il. Como dissemos, levamos
nossas tendênc ias, somos herdeiros de nós mesmos.
Quando uma pessoa reencarna c om marcas no c orpo, os motivos podem ser vários. Se for espiritual, é por algo
que marc ou esse espírito de forma profunda.
Faça o bem, meu c aro jovem. Preocupe- se em levar para o plano espiritual a harmonia que o bem nos faz.
Leia o livro _A mansão da pedra torta_ (São Paulo: Petit Editora), que me foi ditado pelo Espírito Antônio Carlos.
Verá, nesse romance, c omo um garoto trouxe bem marc adas em seu c orpo as c onseqüênc ias de suas atitudes
do passado. Felic idade.
Texto originalmente public ado no jornal "Diário de S.Paulo", na c oluna "Conforto Espiritual", c aderno "Viver", aos
domingos. Envie sua c arta para a médium Vera Lúc ia Marinzeck de Carvalho ac essando o e-mail
c onfortoespiritual@diariosp.c om.br

---
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T attoo
23/10/2006
Da mesma forma que os _pierc ings_, ninguém sabe ao c erto o que leva a galera a fazer desenhos a frases pelo
c orpo. Só a reencarnação, porque existem provas arqueológic as que afirmam que tatuagens foram feitas no
Egito entre 4.000 e 2.000 a.C. O pai da palavra _tattoo_ foi o c apitão James Cook (também descobridor do surf),
que esc reveu em seu diário a palavra _tattoow_, também conhec ida c omo _tatau_ (era o som feito durante a
execução da tatuagem, em que se utilizavam ossos finos c omo agulhadas e uma espéc ie de martelinho para
introduzir a tinta na pele).

Será que vai doer? Será que vou me arrepender depois? E ainda há outra questão: a tattoo vai me atrapalhar na
hora de arranjar emprego? Essas são as dúvidas da galera. Por isso é prec iso pensar bem na hora de fazê- la.
Se voc ê quer enfeitar seu c orpo, mas está em dúvida se vai querer algo definitivo, há a possibilidade de fazer a
tatuagem temporária. São aquelas feitas c om hena. A tattoo dura de uma a duas semanas e voc ê pode se
acostumar c om o desenho. Mas se voc ê dec idiu mesmo fazer a definitiva, seguem algumas dic as para não se
arrepender depois:

Escolha um bom profissional.
Pense bem na hora de esc olher o desenho ou frase. Fique ligado nas tatuagens bem espec íf ic as, c omo, por
exemplo, nomes de namorados ou namoradas. Lembre- se que o namoro pode ac abar.
Verifique se o loc al onde será feita é higiênic o, o material é c ompletamente desc artável e esterilizado.

Isso é muito importante para uma boa c ic atrizaç ão e não pegar nenhuma doença grave, c omo explic a Deborah
Crespo, doutora em Medic ina pela Universidade Estadual do Pará, após partic ipar de um c ongresso sobre doenç as
hepátic as em Viena, na Áustria: _Entre os tatuados c ontaminados, a inc idênc ia do vírus da hepatite C é muito
maior naqueles que possuem tatuagens c oloridas. A explic aç ão é simples: quanto mais c ores tiver o desenho,
mais rec ipientes diferentes terão c ontato c om a agulha e logo depois c om o sangue da pessoa. Quando um
desenho tem apenas um pequeno detalhe em uma determinada c or, o pote de tinta geralmente é aproveitado
para outro trabalho. O vírus da hepatite C é extremamente resistente ao ambiente, ele pode permanecer vivo
nas tintas por quatro dias. Para efeitos de c omparaç ão, o vírus da aids suporta 12 horas fora do c orpo_.

Valeu! Boa sorte!

Por: Walther Grac iano Júnior
Agosto/06

Fonte: Jornal _ Folha Espírita
---
IHU On- Line-  O c orpo, em si, historic amente, já foi sufic iente para assegurar uma existênc ia plena? A relaç ão do
homem com o seu c orpo não esteve sempre sob a influênc ia de alteraç ões tec noc ientíf ic as?
David Le Breton-  Não, sem dúvida. Sob uma forma ou outra, as soc iedades remanejam, culturalmente, o c orpo
de seus membros. Os sinais c orporais são, por exemplo, sinais de demarc aç ão c om a natureza e as outras
c omunidades de pertenç a, ou a busc a de uma singularidade pessoal numa trama c omum. Eles são susc eptíveis a
diversos signif ic ados, por vezes, simultâneos: sexualizaç ão, passagem à idade adulta, beleza, dec oraç ão,
erotismo, fecundidade, valor pessoal, hierarquia, proteção, adivinhação, propic iaç ão, luto, estigmas, etc . Eles
são indeléveis ou provisórios. Ac resc enta- se ao c orpo (tatuagem, maquilagem, escarific aç ão, jóia, implante
subcutâneo, rec apagem dos dentes, inc rustaç ão dentária, etc .), subtrai- se (c irc unc isão, exc isão, infibulaç ão,
depilaç ão, mutilaç ão, perfuraç ão, extraç ão ou limagem dos dentes, etc .), modela- se uma ou outra dessas partes
(pescoço, orelha, lábios, pés, c rânio). T odas as soc iedades humanas burilam o c orpo, mas nenhuma mantém um
discurso de desprezo ou de insufic iênc ia, c omo o faz uma ala puritana, c ertamente minoritária, da c ibercultura. O
desprezo do c orpo é uma forma do desprezo de si, o que não é verdadeiro para todas as soc iedades humanas.
Em algumas, as transformações do c orpo realç am uma dimensão lúdic a ou uma construção de si próprio.  
---
Cabelos Compridos
Richard Simonetti
Mal c ompletou dezoito anos, o c abeludo tirou c arta de motorista e já c onvocou o pai a dividir o c arro c om ele.
-  Sem problema, filho, mas antes há duas providênc ias: entrar na Faculdade e c ortar o c abelo.
O jovem deu duro nos estudos e passou no vestibular.
Quanto aos c abelos...
-  Estive pensando, pai. Sansão tinha c abelos c ompridos. Abraão, idem. E o próprio Jesus... -  T em razão, filho,
mas... eles andavam a pé.
Ensina a Doutrina Espírita:
Ao renasc er, o Espírito entra em estado de dormênc ia.
Desperta e toma posse de si mesmo, de suas tendênc ias e aptidões, de sua maneira de ser, a partir da
adolesc ênc ia.
O adolesc ente seria, então, o dorminhoc o que ac orda de longo sono. Será por isso que gostamos tanto de
dormir?
Salvo o Espírito evoluído, que c onsegue vencer as limitaç ões impostas pelo proc esso, levará algum tempo para
se submeter às disc iplinas da nova existênc ia.
Enquanto isso não ac ontec e, c ertas pec uliaridades fazem dele um "aborresc ente":
Descuidado em relaç ão à higiene pessoal. Na espiritualidade não prec isava de banho, nem usava desodorante...



Bagunceiro inc orrigível, seu quarto parec e assolado por vendaval. Algo semelhante à desordem das regiões
umbralinas, de onde quase todos viemos.
Sente- se ofendido quando c onvoc ado a c olaborar nas tarefas doméstic as. Falam alto nesse período os
c ondic ionamentos egoc êntric os, próprios da natureza humana.
Por outro lado, um comportamento c ontraditório:
No lar, a c ontestaç ão e a rebeldia, no empenho da auto- afirmação.
Na soc iedade, a submissão a modismos e exc entric idades, princ ipalmente, quando integra do nas "tribos"
urbanas. O inac reditável pierc ing, adereç o de masoquista, espetado, na língua, no lábios, no nariz e até em
partes íntimas, é exemplo típic o.
Segundo a questão 383, de O Livro dos Espíritos, durante a infânc ia, o Espírito "...é mais ac essível às impressões
que rec ebe, c apazes de lhe auxiliarem o adiantamento, para o que devem contribuir os inc umbidos de educá- lo."
Isso signif ic a que podemos modific ar as disposiç ões de nossos filhos, ajudá- los a super tendênc ias indesejáveis
que trazem de vidas anteriores e prepará- los de forma que o seu despertar para a vida seja menos c omplic ado;
que estejam menos vulneráveis às influênc ias negativas, c apazes de atravessar essa transiç ão dif íc il de forma
equilibrada, sem traumas, sem desajustes, sem cabelos c ompridos...
Na adolesc ênc ia, integrados na nova experiênc ia, será mais difíc il. T erão suas próprias inic iativas. Dependerá
deles.
Ainda assim, podemos fazer algo, exerc itando o diálogo e o entendimento, oferec endo- lhes ambiente de
entendimento, c arinho e amor, fundamentais para quebrar suas resistênc ias e modific ar suas disposiç ões.
Nem por isso devemos descartar a disc iplina.
O prezado leitor poderá c onsiderar que na história que c ontamos faltou habilidade ao pai, ao impor determinado
comportamento, ao ferir o livre-arbítrio do filho.
Mas, ainda que o neguem, os filhos querem isso, prec isam de alguém que lhes imponha limites. Lembro-me de um
amigo que presc revia determinadas regras aos filhos adolesc entes. Impensáveis o pierc ing, as tatuagens, os
c abelos c ompridos, a troc a do dia pela noite, a ausênc ia nas reuniões do Centro.
Quando os filhos rec lamavam, explic ava, tranqüilo:
-  Meus queridos, quem paga a c onta, envolvendo seus estudos, alimentaç ão, moradia, vestuário, saúde, lazer,
sou eu. Enquanto for assim, tenho o direito de dec idir o que é bom para voc ês. Quando tiverem seu emprego,
sua c asa, sua vida, então poderão fazer o que lhes der na telha.
T alvez algum psic ólogo se esc andalizasse. Mas há um detalhe: os quatro filhos, todos homens bem- suc edidos,
realizados, honestos, religiosos, adoram o pai e bendizem a educ aç ão que rec eberam.
E nenhum deles foi c abeludo.
Revista "Visão Espírita", nº 24
---
Rodeo Clowns
Jack Johnson
Sweeping the floors, open up the doors,
Turn on the lights, getting ready for tonight,
Nobody_s romanc ing _cause it_s too early for danc ing,
But here c omes the music_
Bright lights flashing to cover up your lack of soul,
Many people, so many problems, so many reasons
To buy another round, drink it down,
Just another night on the town
With the big man, money man, better than the other man,
He got the plan with the million dollar give a damn,
When nobody understands he_ll bec ome a smaller man,
The bright lights keep flashing, the women keep on danc ing
With the c lowns, they pic k me up when I_m down,
The rodeo c lowns, they pic k me up when I_m down_
The disc o ball spinning, all the music  and the women,
The shots of tequila, they_ll say that they need ya,
But what they really need is just a little room to breath,
T eeny bopping disc o queen, she barely understands
Her dreams of bellybutton rings and other kinds of things
Symbolic  of c hange but the thing that is strange
Is that the c hanges oc c urred, and now she_s just a part of the herd,
I thought that you heard, the c hanges oc curred,
Just a part of the herd_
Lights out, shut down, late night, wet ground,
You walk by, look at him, but he can_t look at you,
You might feel pity but he only feels the ground,
Y ou understand moods but he only knows let down,
By the c orner there_s another one,
Reaching out a hand, c oming from a broken man,
You try to live but he_s done trying,
Not dead, but definitely dying,
With the rest of the c lowns_

Sweeping the floors, open up the doors,



Turn on the lights, getting ready for tonight,
Nobody_s romanc ing _cause it_s too early for danc ing,
But here c omes the music_
T radução:
Rodeo Clowns
Jack Johnson
Varrendo o c hão, abre as portas,
Ac ende as luzes, se preparando para a noite,
Ninguém está paquerando porque ainda está muito c edo para danç ar,
Mas lá vem a músic a_
Fortes luzes brilhando para disfarç ar sua falta de alma,
Muitas pessoas, tantos problemas, tantos motivos
Para pedir mais uma rodada, tomar todas,
Só mais uma noite na c idade
Com o grande homem, homem do dinheiro, melhor que o outro homem,
Ele tem o plano c om o milhão de dólares e não está nem aí,
Quando ninguém entender ele se tornará um homem menor,
As fortes luzes c ontinuam brilhando, as mulheres c ontinuam dançando
Com os palhaços, eles me animam quando estou deprimido,
Os palhaç os de rodeio, eles me animam quando estou deprimido_
A bola da disc otec a girando, toda a músic a e as mulheres,
As doses de tequila, que eles dirão prec isar sim,
Mas o que eles realmente prec isam é somente um espaço para respirar,
_Patric inha_  rainha da disc otec a, ela mal c ompreende
Seus sonhos de _pierc ing_ no umbigo e outras c oisas
Simbólic as de mudança mas o que é estranho
É que as mudanças oc orreram, e agora ela é somente parte da multidão,
Pensei que voc ê tinha ouvido, as mudanças oc orreram,
Somente parte da multidão_
Luzes apagadas, c asa fec hada, tarde da noite, c hão molhado,
Voc ê passa, olha para ele, mas ele não pode olhar para voc ê,
Voc ê poderia sentir pena mas ele só sente o c hão,
Voc ê entende estados de espírito mas ele só c onhec e dec epç ão,
Perto da esquina está um outro,
Estendendo uma mão, vinda de um homem arruinado,
Você tenta viver mas ele c ansou de tentar,
Não morto, mas c ertamente morrendo,
Com o resto dos palhaç os_
Varrendo o c hão, abre as portas,
Ac ende as luzes, se preparando para a noite,
Ninguém está paquerando porque ainda está muito c edo para danç ar,
Mas lá vem a músic a_

Com letras muito boas, ritmos mais c almos, interpretações c heias de _alma_ e arranjos c om tendênc ia a serem
mais _acústic os_, podemos dizer que o havaiano Jac k Johnson pratic amente inventou um novo estilo de _surf
music_.
E é sempre um prazer c onhec er o trabalho de um artista _pop_ c ontemporâneo dessa qualidade!
Idéias relativamente simples são enriquec idas c om metáforas e expressões de duplo sentido, além do natural uso
de algumas gírias.
Em _Rodeo Clowns_, Jac k Johnson vai aos pouc os nos apresentando ao ambiente de uma c asa noturna, usando
a melodia e a letra c omo pincéis para pintar uma tela.
T raduzido aqui c omo _paquerando_ (sentido mais direto), _romanc ing_ pode também ser entendido c omo
_romanceando_ (_inventando_, _fingindo_, _se alugando_), já que antes do _c irc o estar montado_ ninguém
prec isa se travestir de algo diferente do que é para c hamar a atenç ão dos outros.
Da mesma forma, _drink it down_, traduzido aqui c omo _tomar todas_, pode também ser entendido c omo _engolir
de uma vez_ (_engolir a bebida, c omo que para engolir problemas e dific uldades da vida_).
Com a figura do _palhaço_, surge a imagem do lugar c omo uma espéc ie de _c irc o_, de _show_ _ ou de _rodeio_,
em que os _palhaç os_ se arrisc am para garantir a seguranç a dos _c owboys_ ou _vaqueiros_. Várias formas de
entender isso...
Por exemplo: os palhaç os de rodeio _levantam_ os vaqueiros quando eles _c aem_. Assim, seria c omo se ele
estivesse _na balada_ apenas se divertindo c om aquele monte de gente bebendo e danç ando e usando
_pierc ings e outras c oisas_ (que deveriam fazê- las diferentes mas só as fazem mais iguais). É a tendênc ia
humana de se sentir melhor vendo outros em pior estado que fala quando ele diz que os _palhaç os de rodeio lhe
animam quando ele está deprimido_...
Mas a músic a não é só uma c rític a, nem tampouco uma manifestaç ão de desprezo; é uma chamada de atenção.
De c erta forma, ele está dizendo: _Ei, voc ês aí, já pensaram em por que estão fazendo o que fazem? Já
pensaram que o que faz um homem melhor não é o seu dinheiro? Que o que faz uma mulher melhor não é a sua
roupa ou os seus ac essórios? E que uma bebedeira não ajuda ninguém a viver melhor (exc eto os donos das



fábric as de bebida)?_...
Em uma análise psic ológic a compatível c om esses temas, JOANNA DE ÂNGELIS esc reve: _Vivendo em um mundo
físic o, no qual a ilusão da forma c onfunde a realidade, o que parece tem predomínio sobre o que é, o visível e o
temporal dominam os sentidos, em detrimento do não visível e do atemporal..._ _A ilusão, no entanto, é efêmera,
quanto tudo que se expressa de maneira temporal._ (_O Eu e a Ilusão_, no c apítulo _Fugas e Realidade_, do livro
_Amor, Imbatível Amor_, psicografia de Divaldo P. Franco)
Mais adiante, no mesmo c apítulo, JOANNA conc lui: _Momento c hega a todos os seres em desenvolvimento
psic ológic o, no qual se rec orre à busc a espiritual, à realizaç ão metafísic a, superando- se a ilusão da c arne, do
tempo físic o, assim equilibrando- se interiormente para inundar- se de imortalidade c onsc iente._
Talvez, refletindo realmente a respeito, jamais voltaríamos ao mesmo lugar na noite seguinte. Depois do tempo
ter passado e da _poeira ter assentado_ o sufic iente para o _c hão molhado_ já estar sec o o bastante para ser
_varrido_ novamente, seria melhor busc ar diversão em ambientes mais seguros, busc ar mudança em métodos
mais efic azes, ou até mesmo busc ar pessoas em lugares onde indivíduos não se apresentem apenas c omo _parte
da multidão_. Afinal, qual é a graça de se c onhecer alguém em um lugar onde são todos iguais?...
Nada c ontra sair à noite; mas tudo a favor de pensar a respeito do que se passa nos lugares aonde vamos, e do
que lá se passa c onosc o.
Tudo o que não merec emos dar a nós mesmos é a tola oportunidade de, de repente, não estarmos _mortos, mas
certamente morrendo, c om o resto dos palhaços_...
Espec ialmente válido pensar a respeito disso c om a proximidade do Carnaval, oc asião em que a palavra
_palhaç os_ pode ser substituída por _foliões_.
Como nos lembra BEZERRA DE MENEZES, _Doutrina Espírita é c onhec imento c om responsabilidade; c ompromisso
indec linável que nos impomos, a fim de ressarc irmos o passado de sombras, de dúvidas, de mancomunações c om
o mal que ainda vive dentro de nós._ (c apítulo _Cristo Espera por Nós_, do livro _Compromissos Iluminativos_,
psic ografia de Divaldo P. Franco)
E _Ser jovem é manter c ompromisso c om o progresso, c om a alegria, c om a responsabilidade, c onstruindo o
futuro feliz para si, em plena rota de auto- superação._ (IVAN DE ALBUQUERQUE, no c apítulo _Juventude e
Ilusões_, do livro _Cântic o da Juventude_, psic ografia de J. Raul T eixeira)
Ótimos momentos de lazer a todos, no melhor dos sentidos!...
Leituras rec omendadas:
1. IVAN DE ALBUQUERQUE, c apítulo _Juventude e Lazer_, do livro _Cântic o da Juventude_, psic ografia de J. Raul
Teixeira.
2. JOANNA DE ÂNGELIS, item _Massific ação_, capítulo _Tormentos Modernos_, do livro _Amor, Imbatível Amor_,
psic ografia de Divaldo P. Franco.
por: Daniel César
---
EM NOME DA VAIDADE
Na antiga c hina os prínc ipes se c asavam com meninas entre 12 e 13 anos.
As jovens esposas eram pratic amente c rianç as e seus ovários ainda não estavam amadurec idos para gerar f ilhos.
Por essa razão, sac erdotes que pratic avam acupuntura introduziam uma agulha de ouro no pavilhão da orelha
para amadurec er as gônadas. O fato de as pequenas princ esas aparec erem em públic o c om aquele adereç o na
orelha despertou a vaidade das demais mulheres, que passaram a imitá- las, e o brinc o virou moda.
Vale ressaltar que, no iníc io, a agulha era c oloc ada por sac erdotes que c onhec iam os efeitos provoc ados por
aquele objeto de metal no organismo das jovens esposas.
Com o passar do tempo o uso de brinc os foi se popularizando e hoje é usado de forma indisc riminada e nas mais
variadas regiões do c orpo.
No entanto, esses objetos c ruzam c ertas zonas de forç a e podem provoc ar distúrbios orgânic os dos mais
variados.
A perfuraç ão c om metais pode interromper ou ac elerar o fluxo energétic o em determinadas regiões do c orpo e
provoc ar enfermidades graves.
Por vezes, a pessoa c oloc a um ou vários brinc os e passa a sentir sintomas que antes não sentia, sem se dar
c onta de que isso é resultado do uso, em região inadequada, desse objeto perfurante.
Em nome da vaidade muita gente faz uso de produtos que ainda não foram bem testados pelos espec ialistas, e
dos quais se desc onhec e os efeitos c olaterais que podem provoc ar.
É o c aso do uso desmedido do silic one, apenas por vaidade, que pode c ausar danos à saúde da mulher que faz
esses implantes sem nenhum c ritério.
Há ainda os produtos químic os de variada ordem, que são usados para c ombater as marc as esc ulpidas no rosto,
pela idade.
É importante pensar a respeito dessas questões para saber se vale a pena estar na moda, mas doente. Estar
estetic amente belo, mas oferec endo variados risc os à saúde.
Exc eto os c asos em que há uma nec essidade terapêutic a ou uma c orreç ão estétic a pertinente, c orrer risc os
dessa natureza é, no mínimo, falta de bom senso.
Ademais, se você já dec idiu c oloc ar brinc os, pierc ing ou outro adereço qualquer, isso é um direito seu. Mas
pense na possibilidade de c onsultar um espec ialista no assunto, um ac upunturista que saiba o ponto que não lhe
trará risc os à saúde.
Afinal de c ontas, se você julga importante estar em dia c om a moda, c onsidere que mais importante ainda, é
estar em dia com a saúde, c om a vida, enfim.
Voc ê sabia?
Que foi um monge c hinês que c riou a moda da argola de ouro no lóbulo da orelha?
É que c erta feita os piratas salvaram do naufrágio vários monges e um deles, que c ultivava a sabedoria da
acupuntura, perc ebendo que um dos piratas tinha um problema de visão, c oloc ou- lhe uma argola de ouro no



lóbulo para c urá- lo da enfermidade.
Ao longo do tempo, outros piratas gostaram da idéia e a c opiaram para si mesmos. E c riou- se a moda da argola
na orelha.
Por c onhec er as origens desses modismos, é que vale a pena refletir até que ponto os enfeites trazem benefíc ios
ou nos prejudic am a saúde.
Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base em palestra proferida por Raul T eixeira, em Natal-RN, no dia
31/05/03.

---

A Natureza do Perispirito

Conhecer melhor o c orpo fluídic o que envolve o espírito é a c have que permite c ompreender a enorme gama de
fenômenos mediúnic os.

-  Alc ione Rebelo Novelino -  Assoc iação Médic o-Espírita do Brasil

Perispírito, c orpo fluídic o ou c orpo espiritual, no dizer dos espíritos, é um corpo fluido que envolve o espírito.
Kardec  é quem deu a este c orpo fluídic o o nome de perispírito, em alusão ao perisperma, membrana que envolve
a semente de um fruto.

O perispírito é um dos produtos mais importantes do Fluido Cósmic o Universal. "É uma c ondensação deste fluido
em torno de um foco inteligente ou alma". T anto o c orpo c arnal c omo o perispírito são matéria e derivam do
fluido c ósmico, mas a matéria de ambos se encontra em diferentes c ondiç ões vibratórias, c omo diria André Luiz.

Pratic amente todas as c ivilizaç ões humanas do passado falaram no perispírito. Os egípc ios c onhec iam-no c omo o
"KHA". Na índia, no Rig Veja, fala- se em "Iíngua- sharira", enquanto que no esoterismo judeu é o "nephesh".
Parac elso o c hamou de "c orpo astral" ou "evestrum" e Paulo de T arso o denominou c omo "c orpo espiritual" ou
"corpo incorruptível".

Formado dos fluidos espirituais de c ada globo, o perispírito varia de ac ordo c om o meio onde se encontra. Suas
carac terístic as dependem do nível moral e espiritual alc ançado por c ada individualidade, pois é esta moral idade e
espiritualidade alc anç ada em numerosas experiênc ias reencarnatórias que func ionará c omo um foc o de atraç ão
para este ou aquele elemento (átomo) da matéria espiritual, de sorte que o perispírito retratará sempre o nível
espiritual de c ada c riatura.

Portanto, o c orpo espiritual ou perispírito tem uma forma para se c onstituir bem distinta do c orpo físic o.
Enquanto que este é formado basic amente dos elementos c arbono, oxigênio, hidrogênio e nitrogênio
(c onstituintes básic os da matéria orgânic a), os átomos espirituais que c ompõem o perispírito variam de acordo
com sua evolução.

MATRIZ ESPIRITUAL DO CORPO

Kardec  nos ensina que o perispírito, por meio de uma expansão do mesmo, une- se ao ser humano desde o
momento da fecundação do óvulo pelo espermatozóide. Daí para frente, orienta a divisão c elular do mesmo,
unindo- se ao c orpo físic o c élula a c élula, órgão a órgão, molécula a molécula, átomo a átomo. Esta união
permanece por toda a vida físic a do indivíduo e só por oc asião da morte do c orpo físic o é que oc orre a desunião
do perispírito, quando ele volta ao mundo espiritual, que é seu loc al de origem.

Orientando a divisão c elular, o perispírito é, por isso mesmo, a matriz do c orpo físic o. Numerosos fenômenos
podem ser explic ados quando c onseguimos perc eber que a matriz do c orpo físic o se encontra fora do mesmo,
embora agregado a ele. Um deles é o intrinc ado fenômeno da embriogênese.

É muito c onhec ido entre os embriologistas e c uriosos o fato de que, quando nos estágios inic iais de formação do
embrião, ao se c oloc ar uma c élula que, em seu lugar de origem, já estava sendo diferenc iada para dar formação
a uma estrutura do aparelho digestivo, por exemplo, em um loc al que deveria redundar no olho do organismo,
esta c élula que já estava se diferenc iando regride para seu estágio de indiferenc iaç ão e c omeç a agora a se
diferenc iar novamente, para ajudar a formar o olho do organismo. Tudo se passa c omo se, por trás da gênese
orgânic a, houvesse "algo" que orientasse sua formaç ão.

É a este algo que o fisiologista franc ês Claude Bernard dá o nome de "idéia diretriz", Hans Driesc h dá o nome de
"intelékia" e o dr. Hernani Guimarães Andrade, parapsic ólogo brasileiro, dá o nome de "modelo organizador
biológic o". O Espirit ismo nos ensina que esse "algo" que organiza a matéria orgânic a nada mais é que uma das
propriedades do perispírito que se manifesta c omo a matriz orientadora do c orpo físic o.

O leitor poderá objetar que tal princ ípio está c onc entrado nos genes que estão inseridos nos c romossomos das
c élulas, c omo vem demonstrando tão bem a genétic a, c iênc ia que estuda os fenômenos da hereditariedade. Sem
dúvida, a genétic a tem eluc idado muitas leis que regem a hereditariedade, mas está longe de c onhecer e explic ar
todos os fenômenos da organogênese.



Dentre os muitos fatos que a genétic a ainda não c onsegue explic ar, poderíamos c itar c omo exemplo o c urioso
fato das moscas sem olhos. O dr. Hernani Guimarães Andrade relata em seu livro Psi Quântic o que "realizando o
c ruzamento entre si, as mosc as das frutas (Orosophila melanogaster) portadoras dos genes rec essivos
c orrespondentes ao c aráter "mosc a sem olhos" podem gerar o aparec imento de mosc as sem olhos. Neste c aso, a
linhagem é pura c om relaç ão a este c aráter, o que quer dizer que, de ac ordo c om as leis da genétic a, as
desc endênc ias deverão ser sempre mosc as sem olhos. Entretanto, não é isto exatamente o que oc orre. Depois
de um c erto número de geraç ões por entrec ruzamento de moscas c egas, surgirão novamente moscas c om olhos
normais" .

Diante de fenômenos c omo este, os genetic istas se perguntam: o que ac ontec eu ou o que interferiu nos genes
para provocar tal mutaç ão e c orrigir o defeito da c egueira das moscas? Para tal pergunta, a genétic a não tem
resposta. No entanto, se ela não responde, o Espirit ismo o faz, quando nos afirma que toda a experiênc ia da vida
no planeta está registrada no perispírito e que, por isso mesmo, quando oc orre alguma anomalia no c ódigo
genétic o da matéria, o espírito lança mão do arquivo mnemônic o do perispírito para c orrigi- Ia, provocando
pequenas alteraç ões nos genes no transc orrer das geraç ões, até que o defeito ou anomalia seja c orrigido.

O Espirit ismo não veio para desac reditar a genétic a ou qualquer outra c iênc ia, mas veio para se assoc iar a ela, a
fim de permitir explic ar numerosos fatos que a c iênc ia por si só logra fazê- lo.

É bem c onhec ido o fato de que, no ser humano, todas as c élulas f ísic as se desgastam e são substituídas, de
sorte que, exc etuando- se as c élulas do sistema nervoso, todas as outras c élulas são troc adas. No espaç o de
aproximadamente oito anos, todas as c élulas do organismo foram substituídas, mas, no entanto, a c riatura
c onserva seus traç os fisionômic os. Esta "memória" que permite a rec omposiç ão c elular sem perda dos sinais
fisionômicos do indivíduo é mais uma das propriedades do perispírito.

O perispírito retrata nosso estado mental, pois, c omo foi menc ionado na introdução, a matéria espiritual que está
agregada ao c orpo espiritual depende do grau de desenvolvimento moral e espiritual do espírito. Daí dec orre que
o que a pessoa é está estampado em sua f isionomia.

ALTERAÇÕES TRANSITÓRIAS DA FORMA

Uma das c arac terístic as da matéria espiritual é o fato dela ser muito dóc il à aç ão plasmatizante do pensamento.
Ela sofre a aç ão do pensamento e se modela de ac ordo c om as sugestões do mesmo. Isto nos permite
c ompreender uma série de fenômenos do plano espiritual. Um deles é o fato de que, estando o espírito
c ondic ionado que está doente, enfiridado ou aleijado, plasma em seu organismo, por mecanismos de auto-
sugestões mentais, os sinais das moléstias que ac redita possuir, enfiridando- se ou provoc ando aleijões. No
entanto, basta se libertar dos c ondic ionamentos para que o organismo espiritual volte a se apresentar
totalmente saudável.

Estas sugestões podem também chegar ao espírito por via indireta, através de forte sugestão mental vinda de
um outro espírito. André Luiz, espírito que nos esc reve através da medi unidade psic ográfic a de Chic o Xavier,
c onta em seu livro Libertaç ão c omo uma mulher no plano espiritual, após sofrer fortes sugestões mentais
hipnótic as de um outro espírito de que era uma loba, ac abou por ac atá- las, inc orporando- as ao seu perispírito,
c uja matéria espiritual se modelou de ac ordo c om as sugestões.

Gradativamente, as expressões fisionômic as dessa senhora foram se modific ando até tomar a forma de uma loba.
Estes fenômenos de transformação fisionômic a do espírito por sugestões hipnótic as é c onhec ido c omo
"Iic antropia". No entanto, é prec iso que se esc lareç a que esta é uma alteraç ão provisória e não definitiva, pois
quando c essam as sugestões hipnótic as, imediatamente o indivíduo rec upera sua fisionomia humana. Portanto,
não se trata de um retroc esso involutivo, o que nunca ac ontec e, c onforme nos esc larec e a doutrina espírita.

A matéria espiritual se situa em um espaço diferente do nosso, possivelmente em um espaço de mais de três
dimensões. Isto nos permite c ompreender o porquê do c orpo espiritual ou perispírito poder atravessar nossa
matéria sem impedimento. Um espírito pode atravessar nossas paredes e nossas portas mesmo que fec hadas.

PERCEPÇÕES E SENSAÇÕES

No c orpo físic o, a perc epç ão do mundo exterior é feita através dos órgãos dos sentidos. Exc eto o fato que nos
permite perc eber o meio que nos c erc a através de todo o nosso organismo, nós só podemos ouvir pelos nossos
ouvidos, ver pelos olhos, degustar pelo paladar e sentir os odores pelo nosso olfato.

No entanto, no plano espiritual, pode- se perc eber o mundo espiritual através de todo o perispírito, isto é, pode-
se ver, sentir, ouvir, perc eber odores e o gosto das substânc ias por qualquer parte do perispírito e não somente
pelos órgãos dos sentidos.

Alguns fatos paranormais estudados por nossos c ientistas parec em apoiar estes c onc eitos. O dr. César
Lombroso, famoso metapsiquista italiano, teve, no transc orrer de sua vida, vários médiuns de renome à sua
disposiç ão e que lhe permitiram interessantes pesquisas e estudos.

Certa feita, trabalhou c om sensitivas que apresentavam uma sensibilidade exac erbada quando em estado



hipnótic o. Estas sensitivas, quando em transe hipnótic o, eram c apazes de perc eber odores e sons pelas mais
variadas loc alizaç ões de seu c orpo. Eram, por exemplo, c apazes de sentir odores pelos pés, ouvirem pelos
joelhos etc .

Se formos explic ar o fato pela teoria espírita, o que ocorre é que no indivíduo em transe hipnótic o, o perispírito
se expande e se exterioriza além dos limites c orporais. Como a sensibilidade do perispírito é global, a c apac idade
de penetrar o meio externo pode ac ontec er em qualquer ponto do organismo. No entanto, quando o indivíduo sair
do estado hipnótic o, o perispírito se rec olhe aos limites do c orpo físic o e a perc epção exterior volta a ser feita
apenas através dos sentidos f ísic os.

Outros fatos que também parec em c ooperar para que se ac redite na sensibilidade global do perispírito são as
experiênc ias c onsc ientes de desdobramento. O sr. Monroe, de nac ionalidade norte- americ ana, apresenta esta
interessante c arac terístic a de se desdobrar c onsc ientemente. Muitas dessas experiênc ias ele relata em seu livro
Viagens Fora do Corpo.

Em uma dessas viagens, c onta o sr. Monroe que andava por um determinado loc al quando, sem que virasse a
c abeç a, teve a sensaç ão de ter visto um determinado objeto que estaria situado atrás dele. Ao voltar a c abeç a
para trás, c onstatou a presenç a do objeto. Em inúmeras outras experiênc ias de desdobramento, perc ebeu que
poderia ver sem os olhos, até tomar c onsc iênc ia de que, estando desdobrado e c om sua c onsc iênc ia trabalhando
em seu perispírito, poderia ter uma visão de 360 graus e não nec essitaria dos olhos para ver. Ver pelos olhos era
tão somente um condic ionamento que adquirira c om seu c orpo físic o.

Como já c onhecemos, a matéria que c ompõe o perispírito dos espíritos depende do grau evolutivo do mesmo.
Quanto mais evoluído, maior é a c apac idade do espírito de atrair átomos mais sutis da matéria espiritual para
formar seu perispírito. Esses átomos mais sutis são de pouca densidade e muitas vezes emitem luminosidade.
Esta baixa densidade permite a esses espíritos sofrerem uma atraç ão gravitac ional muito pequena do planeta
onde se encontram, o que lhes fac ilita a loc omoção e permite a alguns deles a volitaç ão, isto é, a c apac idade de
voar. A luminosidade irradiada pelos átomos espirituais permite que esses espíritos irradiem luz e até mesmo
possam ser rec onhec idos por seu espec tro luminoso.

FENÔMENOS MEDIÚNICOS

Todos os fenômenos mediúnic os ac ontec em graç as às propriedades do perispírito. Portanto, no perispírito se
enc ontra a c have para o c onhec imento desses fenômenos.

Para que ac onteç a o fenômeno mediúnic o, é prec iso que o perispírito se expanda e se exteriorize para além do
corpo físic o. É o que Kardec  c hama de "exteriorizaç ão do perispírito". Assim expandido, o perispírito passa a exibir
suas propriedades, aperc ebendo- se do meio espiritual que o c erc a. Se essa perc epç ão não impressionar
nenhuma área espec ífic a do c érebro, o indivíduo tem uma perc epção geral do plano espiritual, que lhe c hega à
c onsc iênc ia geralmente na forma de impressões emoc ionais, c omo de agrado ou desagrado. Quando estas
impressões c onseguem atingir determinadas áreas c erebrais, elas podem ser espec íf ic as e o indivíduo pode "ver"
ou "ouvir" o mundo espiritual.
Os espíritos podem, por sua vontade (e isto também está na dependênc ia de suas aquisiç ões evolutivas),
c ondensar as moléculas de seu perispírito até que as mesmas se aproximem das c arac terístic as das moléculas da
matéria físic a, o que permite que sejam vistos pelos médiuns videntes.

A bic orporeidade é a visualizaç ão do espírito de um indivíduo encarnado. O indivíduo em desdobramento, isto é,
c om seu perispírito afastado de seu c orpo físic o, poderá também sofrer uma c ondensação de suas moléculas,
que, se forem de grande intensidade, poderá impressionar até os olhos físic os de qualquer c riatura, dando a
impressão de que o indivíduo tem dois c orpos, o que é vulgarmente c onhec ido c omo "homens duplos".

TRANSFIGURAÇÃO DO PERISPÍRITO

Na transfiguraç ão, o médium em transe mediúnic o sofre um apagamento de seus traç os
fisionômic os e aparec e a fisionomia da entidade c omunic ante.

O que parece ocorrer é que há uma exteriorização do perispírito do médium além dos limites de seu c orpo físic o.
Por mecanismos de afinidades, oc orre uma sintonia do perispírito da entidade que deverá se c omunic ar,
formando- se uma atmosfera psíquic a perispiritual c omum entre o médium e a entidade. Através desta atmosfera
perispirít ic a c omum, há uma simbiose de pensamentos, sentimentos e sensações de ambos. Em seguida, as
moléculas do perispírito do médium sofrem uma condensação, formando uma névoa brumosa em torno do médium,
esc ondendo seus traç os fisionômic os. Por mecanismos telepátic os, o médium rec ebe as impressões fisionômic as
da entidade c omunic ante e o próprio psiquismo do médium impressiona seu perispírito c om os traç os fisionômicos
da entidade c omunic ante, dando a impressão de que a entidade entrou no c orpo do médium. Este tipo de
fenômeno é bastante raro.

Fenômeno ainda mais raro é quando o médium sofre uma transfiguraç ão e, c om seu perispírito exteriorizado e as
moléculas do mesmo c ondensadas, permite que se veja seu estágio evolutivo estampado em seu perispírito. O
caso mais inusitado de que se tem notíc ia é o fenômeno da transfiguraç ão de Cristo no Monte T abor.



Contam-nos os evangelistas que, c erta feita, Cristo c onvidou três de seus disc ípulos (Pedro, João e T iago) para
orarem c om ele numa alta montanha, que parec e ser o Monte T abor. Estando Cristo em oraç ão, eis que o rosto
deste resplandece c omo o sol, suas vestes fic am alvas c omo a luz e, c omo esta, surgiram Moisés e Elias a seu
lado. E então Pedro disse: "Senhor, que bom é estarmos aqui, pois faremos três tendas, uma para ti, outra para
Moisés e outra para Elias". Isto ele dizia porque não sabia o que dizer. Neste momento, uma nuvem os c obriu e
uma voz, c omo um trovão, surgiu de dentro dela e disse: "Este é o meu filho amado, em quem me com prazo,
ouvi- o"! Os três apóstolos se assustaram tanto que c olaram seus rostos ao c hão.

Neste c aso, podemos entender a transfiguraç ão de Cristo c omo a exteriorizaç ão de seu perispírito, seguida pela
c ondensação das moléculas do mesmo, permitindo que os disc ípulos o pudessem ver em toda sua glória, isto é,
em toda sua evoluç ão.

O estudo do perispírito é muito apaixonante. No c onhec imento de sua natureza e propriedades se enc ontra a
chave que nos permite c ompreender uma gama enorme de fenômenos biológic os, psíquic os e paranormais.

---

Meu filho apesar de ser maior de idade e ter o próprio dinheiro veio me c onsultar porque queria fazer uma

tatuagem.Ele foi c riado dentro da Doutrina Espírita e juntos fomos analizar a situaç ão.  Peguei o Evangelho

Segundo o Espiritismo e li: "Obediênc ia e Resignação"  Cap. IX

8 . " A doutrina de Jesus ensina, em toda parte, a obediênc ia e a resignação, duas virtudes c ompanheiras da

douçura, muito ativas, embora os homens as c onfundam erradamente c om a negação do sentimento e da

vontade.A obediênc ia é o consentimento da razão; a resignação é o consentimento do coração;"

É  c oloc ar em prátic a tudo o que aprendemos c om as obras da c odific aç ão. É a fé rac ioc inada c oloc ada na

prátic a do dia- a-dia.

Será que vale a pena. Os jovens sofrem a influênc ia de uma soc iedade ainda muito materialista,c heia de

modismos que não valorizam as virtudes morais.

Cabe aos pais orientarem e reprimirem as más tendênc ias  de seus filhos, que na verdade o adoslec ente é um

Espírito antigo em evoluç ão e todos temos um compromisso c om Deus, prec isamos lutar pela nossa perfeiç ão.

Na época lhe trouxe um livro espírita  que falava da experiênc ia de um rapaz tatuado(não me lembro mais que

livro era) e não era nada agradável.

Conversamos bastante , dei minha opinião e lógic o, o deixei dec idir.

Ele diz que até ac ha bonito mas que não vai fazer.

  Somos responsáveis pelos nossos atos e o que fazemos e pensamos,vibramos( em pensamento) e iremos p/

essa área vibrac ional. Como o c apítulo VI do livro do Luiz Sérgio, "Mais Além do Meu Olhar" onde ele nos c onta

sobre o 'Vale dos T atuados', uma zona umbralina onde tatuados se reúnem por afinidade.

Inc lusive,este mês meu filho  fez uma aula sobre este tema na moc idade espírita que frequenta.

Essa foi a minha experiênc ia.  A minha intenção é só de c olaboração.

" Todas as c oisas me são líc itas; mas nem todas me convém" (Atos Apost.)

 

 

 

 


